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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   31º C  

t  20º C

Atlético-GO finaliza
preparação para
enfrentar o Cuiabá
Esportes 8

Aparecida exige
qualificação de
diretores escolares
Cidades 11

Torcida do esmeraldina
promete lotar o Serra
para Copa Verde
Esportes 8

Goiânia permite
avanço de sinal
vermelho 
Autorização vale entre 23h e
4h59, conforme TAC com o MP-
GO, e isenta motoristas de multa
nesse horário. Cidades 11

Mabel deve falar
em resultados
“após viagem” 
Gestor se comprometeu a aca-
bar com os aterros sanitário
sem dizer como.
Política 2

Guerra tarifária pode gerar superávit
de R$ 800 milhões para o agro goiano
O estudo aponta que a região Centro-Oeste, com destaque para Goiás,
será uma das mais favorecidas pela nova demanda internacional por
produtos como soja, sementes oleaginosas, vestuário, computadores e
minerais. A guerra tarifária entre EUA e China pode trazer saldo positivo
para a economia brasileira. Economia 4

Com 864 empreendimentos ma-
peados no estado, programa fe-
deral já entregou 201 obras e
projeta ações que ultrapassam
R$ 60 bilhões.
Economia 4

tLeia nas CoLunas

Xadrez: Lula recorre a Al-
columbre e Motta para se-
gurar Centrão  
Política 2

Livraria: ‘Mulheres viajan-
tes’ é um tributo à mulheres
que percorreram o mundo 
Essência 14

Novo PAC 
já executa 
76% no estado

Centro-Oeste se
destaca com 2ª
menor taxa de
pobreza do país
Goiás ocupa o segundo lugar no
Ranking de Competitividade dos
Estados, divulgado pelo Centro
de Liderança Pública,  com 1,57%
dos domicílios em situação de
vulnerabilidade. Cidades 10

Segurança pode impulsionar Caiado para presidência
Se por um lado a polarização política do país tende a fragmentar o eleitorado, por outro, a pauta da
segurança tem potencial de aglutinar setores distintos da sociedade em torno de uma mesma
urgência: a de não permitir que o crime avance. Política 2

Morte do Papa
comove fiéis 
em Trindade
A morte do Papa Francisco ge-
rou comoção em Trindade, ci-
dade símbolo da fé em Goiás.
Fiéis participaram de missas e
homenagens. Cidades 9

Interior de
Goiás enfrenta
até 62 horas
sem energia
A concessionária responsável
pelo serviço, Equatorial, des-
cumpriu os limites de duração e
frequência de quedas de energia

em boa parte das regiões aten-
didas. Em 76 desses conjuntos, a
quantidade de interrupções tam-
bém ultrapassou. Cidades 10

Papa de todos, 
todos, todos…

RodRigo Luiz dos santos

Opinião 3

Adeus ao Papa Francisco,
sucessão, legado político e reações 

A morte do Papa Francisco reacende disputas no Va-
ticano, repercute na política e levanta debate sobre
seu legado progressista. Páginas 7, 9, 12 e 15
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“A morte não é o fim, mas a 

introdução para a verdadeira vida”

Papa Francisco



O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil), até
o momento, não apresentou os resultados da viagem à Eu-
ropa e gerou dúvidas quanto à necessidade. Ao ser ques-
tionada, a assessoria de comunicação da prefeitura informou
que a divulgação dos resultados seria no retorno de Mabel.   

Sem demonstrar o impacto positivo, o que foi comunicado
até o momento, é que o gestor municipal visitou, nesta
quinta-feira (17), a Empresa Milanesa de Serviços Ambientais
(Amsa, em italiano), referência mundial em gestão de resí-
duos e serviços ambientais em Milão, na Itália.     

Apesar de apontar dados que justifiquem uma visita
técnica, não indicou como seria revertido para o serviço
público de limpeza e urbanização de Goiânia. Além disso,
afirmou durante a viagem que iria acabar com os aterros
sanitários, mas não explicou como.   

“Aqui é lixo zero. Todo lixo que entra é aproveitado,
com 67% de reciclagem. É muita coisa. Estamos fazendo
o nosso aí de 4% ou 5%, então estamos jogando muito
material fora e enchendo nossos aterros. Aqui não tem
aterro. Aqui, todo o lixo é processado, transformado em
energia e adubo. Não existe aterro, e nós vamos acabar
com esse de Goiânia também”, prometeu Mabel.   

Aos críticos de sua gestão, o prefeito tenta criar um
impacto de que está buscando formas de solucionar os
problemas da Comurg que, no entanto, são estruturais e
dizem respeito a vícios crônicos da administração pública.
(Raunner Vinicius Soares, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Mabel fala 
em apresentar
resultados
“após viagem” 

Felipe Cardoso

Num país onde a sensação
de insegurança cresce na mes-
ma proporção que os índices
de violência urbana, a segu-
rança pública volta a ocupar
o centro do debate político.
Pesquisas recentes apontam
que a principal preocupação
do brasileiro está diretamente
relacionada ao aumento da
criminalidade. 

Roubos, furtos, homicídios
e o avanço do crime organiza-
do se tornaram parte da rotina
em muitas cidades, afetando
o cotidiano da sociedade bra-
sileira como um todo. De acor-
do com pesquisa do Instituto
Datafolha, 58% dos brasileiros,
por exemplo, acreditam que a
criminalidade aumentou nos
últimos 12 meses. Outro dado
alarmante é o crescimento dos
estelionatos. Segundo o Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pú-
blica, esse tipo de crime teve
um aumento de 360% entre
2018 e 2023, totalizando quase
2 milhões de casos registrados
em um único ano.

Outro recorte, dessa vez
do PoderData, revelou que
70% dos brasileiros descon-
fiam do trabalho policial —

51% dizem confiar pouco, e
19% afirmam não confiar.
Apenas 22% demonstram ple-
na confiança na atuação das
forças de segurança.

Em meio a esse cenário de
tensão, ganha força a figura
de políticos que colocam o
combate à violência como
prioridade em suas agendas
— entre eles, está o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado.
O gestor, que é pré-candidato
à presidência da República, é
hoje uma das principais vozes
da direita quando o assunto
é segurança. Sua trajetória po-
lítica sempre esteve alinhada
com pautas de endurecimento
contra o crime, e, em seu es-
tado, os números, de fato, jo-
gam a seu favor. 

Goiás figura entre as uni-
dades da federação com os
melhores índices de segurança
do país, resultado de uma po-
lítica de enfrentamento direto
ao crime, investimento em tec-
nologia, valorização das forças
policiais e uma gestão focada
em resultados.

O governador não esconde
que vê a segurança como sua
principal bandeira. Em discur-
sos e entrevistas, costuma dizer
que o cidadão de bem precisa

voltar a se sentir seguro, e tem
se posicionado com dureza con-
tra o que chama de "conivência
institucional com o crime". 

Esse discurso encontra eco
numa população cada vez mais
descrente na capacidade do
Estado de proteger seus cida-
dãos. A combinação entre re-
sultados positivos em seu es-
tado e uma retórica dura, po-
rém pragmática, pode colocar
Caiado em posição estratégica
no tabuleiro eleitoral de 2026.

Num momento em que o
Brasil busca referências que
transmitam segurança — em
todos os sentidos do termo —,
Caiado surge como um nome
que personifica essa demanda.
Se por um lado a polarização
política do país tende a frag-
mentar o eleitorado, por outro,

a pauta da segurança tem po-
tencial de aglutinar setores dis-
tintos da sociedade em torno
de uma mesma urgência: a de
não permitir que o crime avan-
ce. E é nesse terreno, onde o
pragmatismo supera a ideolo-
gia, que o projeto nacional de
Ronaldo Caiado pode ganhar
musculatura.

Com a criminalidade em
ascensão em diversas regiões
e a sensação de impotência do
Estado diante do poder do cri-
me organizado, cresce o espaço
para lideranças que se mos-
tram dispostas a enfrentar o
problema de frente — não com
promessas vagas, mas com
ações que já apresentaram re-
sultados concretos. Caiado, ao
que tudo indica, pretende usar,
cada vez mais, essa credencial

como diferencial em sua ca-
minhada rumo ao Palácio do
Planalto.

Na corrida
O governador de Goiás, Ro-

naldo Caiado (União Brasil),
lançou oficialmente sua pré-
candidatura à presidência da
República no dia 4 de abril
em um grande evento no Cen-
tro de Convenções de Salva-
dor, na Bahia. 

Diante de lideranças políticas
e milhares de apoiadores, ele
iniciou sua caminhada nacional
destacando a gestão goiana
como modelo de administração
pública. A cerimônia teve início
com um batuque em ritmo de
samba-reggae e o gestor apa-
receu nos braços dos apoiado-
res. (Especial para O Hoje)

Goiás figura entre as unidades da federação com os melhores índices de segurança do país

Se por um lado a polarização política do
país tende a fragmentar o eleitorado,
por outro, a pauta da segurança tem
potencial de aglutinar setores distintos 

Lula recorre a Alcolumbre 
e Motta para segurar Centrão  

Depois que passou por uma bateria de exames médicos e
recebeu sinal verde para viajar pelo país e o mundo, o
presidente Lula voltou ao que mais ama e sabe fazer: política.
Na semana passada ele teve conversas com senadores do PT e
ministros do seu entorno. Analisaram o cenário político dentro
do Congresso e a movimentação dos pré-candidatos a presidente
da República. De acordo com o que foi vazado, Lula tranquilizou
os aliados que acabou com as dúvidas se será candidato à ree-
leição ou não, dizendo: “Estou no jogo”.

Mesmo com baixa aprovação dos brasileiros, a decisão
de Lula em assumir de vez que vai disputar a reeleição,
tem a ver com a guerra interna no PT, caso ele desistisse.
As trocas de farpas entre petistas que poderiam disputar a
eleição no lugar do presidente, corriam risco de ficar fora
de controle. Outro fator está ligado à debandada do Centrão
da base do governo no Congresso. Essa desidratação com-
promete as votações importantes de interesse do PT, como
a isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5
mil, entre outras pautas.

Por conta dessa ‘sangria’ de aliados, Lula vai recorrer ao
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (UB-AP) e ao presidente
da Câmara Federal, Hugo Motta (REP-PI). Uma das cobranças

será para que Alcolumbre cumpra
o acordo feito com Lula de “sen-
tar” em cima do projeto de Anis-

tia quando chegar ao Senado.
Lula quer evitar
a todo custo
que legendas
importantes
do Centrão
como PSD, PP,
MDB, União
Brasil e Re-
publicanos,
se aproxime
do bolsona-

rismo.

Revoada rumo à direita 
Aliados do presidente Lula vê com preocupação, a debandada

de lideranças do Centro em apoio aos pré-candidatos de direita,
principalmente o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas
(REP). Embora Tarcísio negue cruzando os dedos que seu
projeto é a reeleição, não é descartada uma mudança de rota,
incluindo a troca de partido.

Segue o plano
Em conversas mais reser-

vadas, algumas lideranças
do Centrão dizem que é hora
de abraçar os pré-candidatos
de direita, como Ronaldo
Caiado (UB-GO), Ratinho Jú-
nior (PSD-PR), Romeu Zema
(Novo-MG), entre outros. A
ideia é levar a disputa para
o segundo turno e depois
unir em torno do nome que
mais aglutina aliados.

Morrer preso
O Centrão não quer espe-

rar o julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro para que
ele escolha um nome. A razão
de antecipar o processo elei-
toral é que, ninguém acredita
na isenção do STF e muito
menos que vai inocentá-lo. Se
ele receber a pena mínima de
17 anos, terá que cumprir pelo
menos sete. Debilitado como
está, pode morrer na prisão.

Dinastia, não!
É consenso entre as prin-

cipais lideranças do Centrão
que o apoio de Jair Bolsonaro
é importante, mas se ele indi-
car um dos filhos para a ca-
beça de chapa, será largado
na chuva.

Indústria da multa
Atenção motoristas! Um

novo modelo da indústria de
multas no trânsito está em
ação. Quando estiver numa
via com vários sensores de
velocidade em um intervalo
de dois ou três quarteirões,
não adianta correr depois que
passar pelo radar. Os sensores
calculam a rota e ‘avisam’ o
próximo que ultrapassou o li-
mite da via e foi multado. (Es-
pecial para O Hoje)

Temor nacional pode impulsionar
projeto Caiado rumo à presidência

Gestor se comprometeu a acabar 
com os aterros sanitário sem dizer como  
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OPiniãO n 3

Papa de todos, 
todos, todos…
Rodrigo Luiz dos Santos

“Nasceu na capital argentina no dia 17 de De-
zembro de 1936, filho de emigrantes piemonteses:
o seu pai Mário trabalhava como contabilista no
caminho de ferro; e a sua mãe Regina Sivori ocu-
pava-se da casa e da educação dos cinco filhos.” É
assim que a biografia oficial de Jorge Mario Ber-
goglio é apresentada pelo Vaticano.

O arcebispo de Buenos Aires havia deixado
seu país para o Conclave após a renúncia de
Bento XVI. Desde então, nunca mais retornou à
Argentina. O homem escolhido pelo Espírito
Santo para governar a Igreja Católica naquela
quarta-feira, 13 de março de 2013, se apresentou
ao mundo como Francisco.

Jesuíta, o novo papa disse ter vindo “do fim
do mundo”, referindo-se ao fato da Argentina
ser conhecida como uma das mais austrais do
planeta. Sua escolha parece ter sido uma resposta
à oração de João Paulo II, em 1993: “o mundo
estava com saudades de
Francisco”. Prece que elevou
a Deus em sua visita ao San-
tuário do Monte Alverne, na
Itália, local em que o santo
italiano do século XIII rece-
beu os estigmas de Cristo.

Francisco de Assis rece-
beu de Jesus a missão de res-
taurar uma Igreja em ruínas.
Reforma esta que tem carac-
terizado o Pontificado de
Francisco nestes doze anos.
Ao invés do Palácio Apostó-
lico, o Papa preferiu man-
ter-se próximo das pessoas;
segundo ele, essa vida nor-
mal faz bem e o ajuda a evi-
tar o isolamento.

Sua proposta de descen-
tralização de poder, resultou
na criação de um Conselho
de Cardeais, na nomeação
de mulheres para cargos es-
tratégicos como Dicastério
para Vida Consagrada e Governo do Estado
Cidade do Vaticano, além de uma consulta con-
siderada a maior da história da Igreja para ouvir
católicos do mundo todo. “Caminho de fraterni-
dade, amor e confiança entre nós”, pediu a todos
em seu primeiro discurso na Sacada da Basílica
São Pedro, no Vaticano. Ali, iniciava seu caminho:
“Bispo e povo”.

Em suas audiências gerais semanais, os dis-
cursos ficaram mais curtos para dedicar mais
tempo aos abraços. Sua personalidade foi marcada
pela disposição em ouvir, acolher, retribuir carinho,
o bom humor, abençoar gestantes, casais novos,
bebês, ou simplesmente distribuir doces às crianças
e tomar chimarrão.

Francisco revelou a Igreja, como uma Mãe
fecunda “que não tem medo de arregaçar as
mangas para derramar o azeite e o vinho sobre
as feridas dos homens (cf. Lc 10, 25-37); que
não observa a humanidade a partir de um
castelo de vidro para julgar ou classificar as
pessoas”.

Com cerca de 1,3 bilhão de membros, a
Igreja Católica Apostólica Romana é formada
por pecadores, necessitados da misericórdia.
“Esta é a Igreja, a verdadeira Esposa de Cristo,

que procura ser fiel ao seu Esposo e à sua
doutrina. É a Igreja que não tem medo de co-
mer e beber com as prostitutas e os publicanos
(cf. Lc 15). A Igreja que tem as suas portas es-
cancaradas para receber os necessitados, os
arrependidos, e não apenas os justos ou aqueles
que se julgam perfeitos! A Igreja que não se
envergonha do irmão caído nem finge que
não o vê, antes, pelo contrário, sente-se com-
prometida e quase obrigada a levantá-lo e a
encorajá-lo a retomar o caminho, acompa-
nhando-o rumo ao encontro definitivo, com o
seu Esposo, na Jerusalém celeste”, afirmou na
conclusão da III Assembleia Geral Extraordi-
nária do Sínodo dos Bispos, em 2014.

“Feito tudo para todos”, como o Apóstolo Paulo
(cf. I Cor 9, 22), o “Vigário de Cristo” na terra
afirmou que na Igreja Católica há espaço para
todos. Podemos considerar que as palavras do
“Servo dos servos de Deus” diante de milhares
de jovens, em Portugal, em 2023, têm sua inspi-

ração no Catecismo da Igreja
Católica: “Pelos profetas,
Deus forma o seu povo na
esperança da salvação, na
expectativa de uma aliança
nova e eterna, destinada a
todos os homens” (C.I.C. 64).
“Todos, todos, todos” revela
a aliança de Deus, em
Abraão, a quem prometeu:
“Em ti serão abençoadas to-
das as nações da terra” (Gen
12,3).

Suas primeiras palavras
como Papa - “Rezem por
mim” - ecoaram por onde
passou. Ganharam adesão
de toda Igreja e se tornaram
ainda mais evidentes durante
sua última hospitalização no
Hospital Gemelli, em Roma.
O local se tornou uma espécie
de “Acampamento de Ora-
ção”, com intercessores fiéis
e pessoas de boa vontade na

torcida por Francisco. Intercessão que contagiou
Cardeais e colaboradores da Cúria Romana na
Praça São Pedro e se estenderam ao mundo todo.

Com o máximo de transparência, o Vaticano
buscou comunicar boletins atualizados. A im-
prensa também manteve-se pronta para noti-
ciar com “verdade, bondade e beleza”, no
aguardo da melhor notícia que seria sua com-
pleta recuperação.

No entanto, Papa Francisco concluiu sua mis-
são terrena. Desejou que seu corpo fosse sepul-
tado na Basílica Santa Maria Maior, em Roma,
próximo ao ícone de Nossa Senhora Salus Popoli
Romani, diante do qual retornava para rezar
após cada viagem.

Francisco é o segun-
do papa mais longevo
da história cristã, fican-
do atrás apenas de Leão
XIII, que morreu aos 93
anos em 1903. Seu lega-
do demonstra uma vida
inteira dedicada a ma-
nifestar a concretude do
Amor, agora  eternizado
em nossos corações. 

Rodrigo Luiz dos Santos é
jornalista e membro da
Comunidade Canção Nova
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Apostólico, o Papa
preferiu manter-se
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pessoas; segundo

ele, essa vida
normal faz bem e
o ajuda a evitar o
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia.
Saber que o Estado não faz sua parte e que nós,
como comunidade, deveríamos fazer mais. Prin-
cipalmente no momento que vivemos hoje, é
importante que o governo pense em medidas
urgentes para proporcionar moradia para essas
pessoas, já que esse é um dos principais direitos
garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
A humanidade
perde hoje uma
voz de respeito e
acolhimento ao
próximo. O Papa
Francisco viveu
e propagou 
em seu dia 
a dia o amor, 
a tolerância e a
solidariedade
que são 
a base dos
ensinamentos
cristãos.”

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) lamentou a morte do papa Fran-
cisco, aos 88 anos, nesta segunda-
feira (21). Em nota, Lula decretou luto
de sete dias no Brasil e afirmou que a
humanidade perdeu uma voz de res-
peito e acolhimento.

@jornalohoje
um estudo recente, encomendado pelo
governo dos Estados unidos por meio do
national toxicology Program (ntP), apon-
tou uma possível relação entre altos níveis
de exposição ao flúor e a redução do quo-
ciente de inteligência (Qi) em crianças. a
leitora Luciene gonçalves (@luventura30)
curtiu a publicação.

@ohoje
o presidente do supremo tribunal Fede-
ral (stF), ministro Luís Roberto Barroso,
respondeu neste sábado (19) o editorial
publicado pela revista the Economist. o
leitor Eliezer Carvalho (@_eliezercarva-
lhoo) comentou na publicação “Brasil de
RÉ pra trás.”.

L
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A aproximação entre os setores público e
privado, incluindo ainda entidades do terceiro
setor, tende a ser incrementada, assim como
as ações para reverter o cenário observado
até aqui, com o lançamento da Estratégia In-
tersetorial para a Redução de Perdas e Des-
perdício de Alimentos, adianta Carmem Pris-
cila Bocchi, coordenadora-geral de Equipa-
mentos de Segurança Alimentar e Nutricional
do Ministério Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à Fome (MDS). 

O desenho da estratégia já havia sido
concluído no final de dezembro, sob lide-
rança do ministério, mas seu lançamento
oficial ainda aguardava a oficialização de
um comitê estratégico e a definição de uma
estratégia de comunicação. Além do MDS, o
comitê já estabelecido inclui a Embrapa,
ministérios da Agricultura e Pecuária, do
Meio Ambiente e de Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar, Anvisa, FAO e
entidades do setor privado, como a Abras,
Pacto Contra a Fome, ConectFood, Comida
do Amanhã, ICLEI (rede global para promo-
ção de desenvolvimento sustentável), WWF,
Abracem (que representa as centrais de
abastecimento), com participação ainda de
um representante do Senado.

A estratégia intersetorial deverá reforçar
os esforços já realizados a partir da Rede
Brasileira de Bancos de Alimentos (RBBA),
que arrecada e redistribui alimentos que
seriam descartados, destinando-os a enti-
dades de assistência social, além de outros
programas como o Alimenta Cidades, o Co-
zinhas Solidárias, na área pública. Bocchi
estima atualmente perto de três centenas
de bancos de alimentos em operação no
país, destacando ainda o trabalho desen-
volvido há quase três décadas pela Rede
Sesc Mesa Brasil.

Economia circular
Todo o sistema trabalha sob o conceito

de “sistema alimentar circular”, descreve
Bocchi. A ideia é reaproveitar todos os ali-
mentos que seriam, de outra forma, des-
cartados e dar destinação adequada aos
resíduos. Primeiro, favorecendo o acesso à
alimentação sustentável a populações vul-
neráveis. O que não for considerado próprio
para alimentação humana, continua ela,
poderá ser destinado à nutrição animal. O
restante deverá ser destinado a usinas de
compostagem, para produção de adubos e
geração de biogás.

2 Gustavo Porpino de Araú-
jo, pesquisador da Embrapa
Alimentos e Território, iden-
tifica inovações sociais nesta
área que poderiam ser per-
feitamente replicadas em es-
calas mais amplas. No po-
voado de São Lourenço, o
programa Mesa Brasil coleta
em torno de 19,5 toneladas
de verduras, folhas e frutas
por semana, remunerando
os produtores pelo trabalho
e fornecendo embalagens
apropriadas para o transpor-
te até o banco de alimentos
do Sesc.
2 “A prefeitura de São João
Del Rei (MG), por meio do
programa Colheita Solidária,
compra diretamente dos
produtores hortaliças hor-
taliças fora do padrão de
qualidade estética do varejo
e que seriam descartadas,
remunerando os custos de
produção, e direciona os pro-
dutos para um banco de ali-
mentos, que faz a redistri-
buição para creches, restau-
rantes populares, cozinhas
solidárias e abrigos de ido-
sos, entre outras entidades
assistenciais”. Ainda confor-
me o pesquisador, o Sacolão
da Família, tocado pela pre-
feitura de Curitiba, vende
hortaliças e frutas a preços
30% abaixo do valor cobrado
no varejo convencional.
2 As centrais de abasteci-
mento em geral também
mantêm bancos de alimentos.
A Companhia de Entrepostos
e Armazéns Gerais de São
Paulo (Ceagesp), por meio de
sua Seção de Sustentabilidade
(Sesus), mantém desde 2003
o Banco Ceagesp de Alimentos
(BCA), com o “objetivo dimi-
nuir a fome e a insegurança
alimentar, de combater o des-

perdício de alimentos e, ainda,
de contribuir com o meio am-
biente” ao evitar seu descarte
em caçambas e lixões. 
2 No momento, o BCA aten-
de a 175 entidades assisten-
ciais e a outros 18 bancos de
alimentos cadastrados para
receber doações, que apenas
no ano passado somaram qua-
se 3,521 milhões de quilos.
Desse total, perto de 1,499 mi-
lhão de quilos foram destina-
das à capital paulista e 2,021
milhões a 11 entrepostos da
rede Ceagesp no interior do
Estado. Na visão da central,
“as perdas ao longo da cadeia
de produção e abastecimento
geram ineficiências que au-
mentam os custos operacio-
nais, podendo pressionar os
preços dos alimentos quando
o quantitativo desperdiçado
impacta na oferta”.
2 A observação empírica
sugere que o desperdício é
maior durante o pico da safra,
quando a oferta já está elevada
e os preços estão em baixa, “o
que minimiza o impacto direto
sobre os preços”. Ainda con-
forme a Ceagesp, “em épocas
de sazonalidade baixa, é co-
mum evitar ao máximo o des-
perdício (por conta do valor
mais alto dos produtos), o que
ajuda a manter a estabilidade
do abastecimento”.
2 Criada durante a pande-
mia e em operação desde
2022, a startup Aravita de-
senvolveu uma ferramenta
que tem ajudado supermer-
cados a reduzir perdas de
alimentos e a otimizar enco-
mendas, de forma a evitar o
que setor classifica como
“ruptura”, mais precisamen-
te, a falta de produtos na pra-
teleira. Com uso de inteligên-
cia artificial e recursos de

deep e reinforcement lear-
ning, o sistema roda nas lojas
da rede St Marche e está em
fase de testes em três outros
supermercados, conforme
Marco Perlman e Aline Aze-
vedo, respectivamente pre-
sidente e diretora de produtos
e operações, além de cofun-
dadores da startup, junta-
mente com o Bruno Schrap-
pe, criador da tecnologia.
2 Alimentado com dados
históricos sobre padrões de
venda e tickets de consumi-
dores, além de variáveis ex-
ternas, a exemplo do com-
portamento do clima, entre
outras, o sistema monitora
estoques e já permitiu à St
Marche reduzir perdas de
frutas, legumes e verduras
em 20%, com queda de 30%
nos índices de ruptura, con-
tribuindo para incrementar
as vendas. “A inteligência ar-
tificial favorece a tomada de
decisões de forma mais rá-
pida e com maior acurácia,
endereçando o ‘pedido per-
feito’ para cada tipo de pro-
duto”, afirma Aline. A ideia,
complementa Perlman, “é
não deixar sobrar e nem fal-
tar produtos”.
2 No final do primeiro tri-
mestre de 2023, relembra Per-
lman, a Aravita recebeu inje-
ção de R$ 13,0 milhões, a va-
lores da época, dos fundos
Qualcomm Ventures, 17Sigma,
Bridge, DGF Investimentos,
Alexia Ventures, BigBets e
Norte Capital. Aqueles recur-
sos reforçaram o caixa e vêm
sendo investidos na atualiza-
ção e melhoria do sistema.
“Vamos acelerar o seu desen-
volvimento e botar a solução
para rodar em mais lugares,
escalando o sistema”, antecipa
ele. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

A nova estratégia (mais reforçada)
para enfrentar desperdício de comida

BALANÇO
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Letícia Leite

Dos R$ 30,2 bilhões previstos para Goiás até o fim de
2026 por meio do Novo Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC), R$ 23,1 bilhões já foram executados.
O valor representa 76,3% do total estimado para o
estado. Além disso, outros R$ 29,8 milhões estão projetados
para o período pós-2026, elevando o montante de inves-
timentos voltados para Goiás a R$ 60,1 bilhões.

Ao todo, o estado conta com 864 empreendimentos vin-
culados ao programa. Desses, 201 foram concluídos e en-
tregues até o final de 2024. Outros 139 seguem em execução,
119 estão em fase de licitação ou leilão, e 405 encontram-se
em etapas preparatórias, como contratação, elaboração de
projetos de engenharia e licenciamento ambiental.

Entre os destaques já entregues estão 18 veículos
de transporte escolar, 88 ambulâncias para renovação
da frota do Samu, além de obras de saneamento inte-
grado nas regiões de Lunabel e nos Parques Alvorada
I, II, III e Parque JK.

Na área da educação, o estado recebeu 19 creches e
escolas de educação infantil, 15 escolas de ensino funda-
mental e 16 quadras poliesportivas, incluindo coberturas.
Também houve a retomada da construção de Unidades
Básicas de Saúde (UBS) em 17 municípios goianos.

No setor habitacional, o programa federal destinou
91.432 unidades do Minha Casa, Minha Vida ao estado,
entre obras entregues, em andamento e já selecionadas.

Investimentos em escala nacional
Em âmbito nacional, o Novo PAC já executou R$

711 bilhões em investimentos até o fim de 2024, o que
representa 53,7% do total de R$ 1,3 trilhão previsto
até 2026. Além desses valores, o programa federal
ainda prevê R$ 500 bilhões adicionais para o período
posterior a 2026, somando um total de R$ 1,8 trilhão
em investimentos. 

Goiânia pode ganhar 10 novos 
CMEIs com recursos do Novo PAC

A Prefeitura de Goiânia selecionou dez áreas públicas
para a construção de novas unidades dos Centros Muni-
cipais de Educação Infantil (CMEIs), por meio de recursos
do Novo PAC Seleções. Os projetos, elaborados pela Se-
cretaria Municipal de Educação (SME), aguardam agora
aprovação do Governo Federal, dentro do Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC) 2025.

A expectativa é de que o resultado da seleção seja di-
vulgado até junho deste ano. Caso aprovadas, as novas
unidades deverão ampliar a oferta de vagas na Educação
Infantil da capital em 940 lugares, com previsão de
entrega das obras até 2028.

As novas construções estão previstas para os se-
guintes setores: Residencial Linda Vista, Veredas dos
Buritis, Residencial Primavera, Residencial Santa Fé,
Jardim Abaporu, Residencial São Leopoldo, Jardim
Fonte Nova, Parque das Flores, Residencial Portinari
e Residencial 14 Bis.

Além das novas unidades, a SME também pleiteia
um ônibus rural escolar, com o objetivo de atender as
rotas de transporte de alunos que residem em áreas
mais afastadas e que dependem do serviço.

Obras paralisadas também serão retomadas
Paralelamente aos novos projetos, a atual gestão mu-

nicipal tem retomado obras de unidades de educação
que estavam paralisadas. Uma delas é o CMEI Parque
Atheneu II, que já alcançou 78% de execução e deve ser
concluído ainda no primeiro semestre de 2025.

Outra obra em andamento é a do CMEI Martha de
Souza, antigo Aristoclides Teixeira, no Jardim Pompeia,
que está com 49% dos serviços realizados.

A SME também anunciou que, após atualização de
projetos e novos levantamentos orçamentários, pre-
tende relançar licitações para retomada de obras em
outras seis unidades que haviam sido iniciadas por
gestões anteriores. As unidades estão localizadas nos
setores Bairro Floresta, Setor Grande Retiro, Resi-
dencial Solar Ville, Residencial Mendanha, Residencial
Barravento e Jardim Real.

O Novo PAC Seleções prevê R$ 49,2 bilhões em inves-
timentos para projetos em todo o país, abrangendo
áreas como educação, saúde, infraestrutura e mobilidade,
com foco na melhoria da qualidade de vida da população.
(Especial para O Hoje)

Na educação, Goiás recebeu 19 creches e escolas de educação
infantil, 15 escolas do fundamental e 16 quadras poliesportivas

A guerra tarifária entre Es-
tados Unidos e China pode tra-
zer saldo positivo para a eco-
nomia brasileira, especialmente
para estados com forte vocação
agropecuária como Goiás. Es-
tudo do Nemea-Cedeplar, da
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), aponta que o
Produto Interno Bruto (PIB) do

Brasil deve registrar um peque-
no crescimento de 0,01% em
decorrência do conflito comer-
cial entre as duas maiores po-
tências do mundo. Já Goiás, se-
gundo o levantamento, poderá
obter um superávit de quase
R$ 800 milhões, impulsionado
principalmente pelas exporta-
ções de commodities agrícolas.

A disputa entre os países, que
começou com a imposição de
tarifas de 145% pelos Estados
Unidos sobre produtos chineses
— seguida de medidas retalia-
tórias similares por parte da
China — tem provocado mu-
danças significativas nas rotas
comerciais globais. (Letícia Lei-
te, especial para O Hoje)

Guerra tarifária entre EUA e China
pode gerar superávit de R$ 800 mi

Estado já 
executou 76% dos
investimentos
previstos pelo
Novo PAC até 2026

Divulgação/Seduc-GO
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João Reynol

O presidente da república,
Luiz Inácio Lula (PT), já se
comporta como um pré-can-
didato para as eleições gerais
de 2026, como contam os bas-
tidores da política de Brasília
à medida que o próprio nome
de Lula se esvazia diante do
quadro nacional com a baixa
popularidade e ataques a sua
gestão pela direita. Anterior-
mente, Lula se posicionou
como um candidato ainda “in-
certo” para 2026 e até com
uma possível sucessão em jogo,
como mostrada pelo O HOJE
nas disputas perante as elei-
ções internas do Partido dos
Trabalhadores (PT). O motivo
da mudança de narrativa pa-
rece ter vindo a partir de uma
preocupação com o retorno
da extrema-direita em 2026. 

Em seu alto escalão, três
nomes poderiam ser cotados
para ser o próximo candidato
escolhido por Lula, como afir-
ma a apuração do Jornal O
Globo: Rui Costa (Ministério
da Casa Civil), Fernando Had-
dad (Ministério da Fazenda) e
Camilo Santana (Ministério da
Educação). Com isso, o man-
datário teria concentrado as
eleições do PT em si e repas-

sado a orientação para o seu
grupo interno. Além disso, ana-
listas veem que a confirmação
de Lula para a reeleição tam-
bém envia uma mensagem
para os partidos que se aliam
ao governo mas que tendem a
se voltar para siglas bolsona-
ristas, como o PP, União Brasil,
MDB e o Republicanos.

Previsões eleitorais
Deste modo, Lula se com-

porta assim como o rival e ex-
presidente da república e acu-
sado tentar o golpe de Estado,
Jair Bolsonaro (PL). Em entre-
vistas, Bolsonaro tenta con-
centrar o próprio nome nas
pré-candidaturas da direita em

2026 em afirmar ser o único
candidato da direita, contudo,
o mesmo se encontra inelegível
e possui o risco de uma even-
tual prisão no processo crimi-
nal que corre no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). 

Com a consolidação dos no-
mes, a esquerda deve aglutinar
lideranças tanto do Congresso
como partidários para apoiar
o Lula 4. Do outro lado, a di-
reita está rechaçada com di-
versos governadores pleitean-
do as próximas eleições, como
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos/SP), Ronaldo Caiado
(União Brasil/GO) e Ratinho Ju-
nior (PSD/PR). De acordo com
as pesquisas de intenção de

voto, nenhum dos governado-
res ainda conseguem alavan-
car votos para derrotar Lula
nas urnas se as votações fos-
sem em 2025. Por outro lado,
Bolsonaro é o único membro
da direita com capacidade de
aproximar os votos, segundo
as pesquisas. 

Contudo, foi afirmado que
Lula deve seguir afinco os pro-
jetos do governo que tramitam
no Congresso, como a PEC da
Segurança Pública e a isenção
do Imposto de Renda para con-
tribuintes que ganham menos
que R$ 5 mil reais ao mês. A
razão disso aparenta ser uma
aposta da presidência para ala-
vancar a popularidade com a

aprovação dos projetos nas
duas Casas. 

Costuras para as eleições
Assim como Bolsonaro an-

tes de ser internado por com-
plicações no intestino, os bas-
tidores do Congresso afirmam
que Lula deve iniciar uma rota
na Região Norte do país para
costurar alianças com a meta
para 2026. 

De início, a viagem presi-
dencial para o Amazonas pode
dar resultados de uma costura
de uma possível chapa com o
PSD para o Senado à medida
que o Senador Omar Aziz deve
pleitear o governo local. (Es-
pecial para O Hoje)

O motivo da mudança de narrativa parece ter vindo a partir de uma preocupação com o retorno da extrema-direita em 2026

O governo Lula (PT) tem
enfrentado um crescente des-
gaste político com a redução
no apoio de partidos do Cen-
trão, que, mesmo ocupando
ministérios, diminuíram sua
fidelidade ao Planalto em vo-
tações cruciais no Congresso.
Dados divulgados pelo O GLO-
BO mostram que PSD, União
Brasil, PP e MDB, que juntos
comandam dez pastas, regis-
traram queda no alinhamento
com o Executivo entre 2023 e
2024. Enquanto isso, o Repu-
blicanos foi a única sigla que
aumentou seu apoio, sinali-
zando uma movimentação es-
tratégica em meio a um cená-
rio eleitoral que já começa a
se desenhar.

De acordo com o especia-
lista em marketing político
Felipe Fulquim, consultado
pelo O HOJE, o comporta-
mento desses partidos reflete
um cálculo eleitoral. "Eles es-
tão à espreita do que pode
acontecer em 2026. Se surgir
um candidato viável de cen-
tro ou direita, muitos podem
migrar para uma nova alian-
ça, especialmente se o gover-
no não melhorar sua popu-
laridade ou a economia não
reagir", afirmou.

Queda na fidelidade 
Um levantamento das vo-

tações no Congresso revela
que o PSD caiu de 86% para
77% de apoio ao governo;
União Brasil recuou de 71%

para 67% – o menor índice
entre os partidos analisados;
MDB registrou queda de 81%
para 77% e PP teve leve re-
dução, de 76% para 75%. Ape-
nas o Republicanos, que tem
o ministro Silvio Costa Filho
(Portos e Aeroportos), aumen-
tou sua adesão, passando de
77% para 81%.

A insatisfação se tornou pú-
blica. Parlamentares do PSD
reclamam da distribuição de
pastas, considerando o Minis-
tério da Pesca como de "baixo
prestígio". Já o União Brasil
vive disputas internas, com
deputados pressionando por
uma saída da base aliada. "A
pauta econômica nos une, a
dos costumes nos separa. Nossa

posição depende do que vem
para votação", disse Elmar Nas-
cimento (União Brasil).

Derrotas no Congresso
O governo sofreu derrotas

significativas nos últimos me-
ses, muitas delas com votos de
partidos que compõem sua
base - fim das "saidinhas" de
presos (maio/2023); aprovação
do marco temporal para terras
indígenas (maio/2023); manu-
tenção do veto de Bolsonaro
contra punição a fake news
eleitorais (maio/2024).

Além disso, o pedido de ur-
gência para anistiar envolvidos
nos ataques de 8 de janeiro –
apoiado por 146 deputados da
base governista – escancarou

a fragilidade do Palácio do Pla-
nalto. "O governo está desor-
ganizado, não articula. A coor-
denação política é muito ruim",
criticou o deputado goiano José
Nelto (UB), um dos vice-líderes
do governo que assinou o re-
querimento.

Centrão de olho em 2026
Felipe Fulquim já havia

adiantado ao O HOJE que a
queda no apoio não é apenas
uma reação a frustrações ime-
diatas, mas um movimento es-
tratégico em direção a 2026. O
entendimento, segundo ele, é
que o governo não vai bem e
que ainda há tempo para de-
sembarcar e não estar asso-
ciado ao Planalto de Lula em

2026. Essa associação dos par-
tidos de Centro com o presi-
dente poderia ser negativa aos
olhos do eleitorado.

O PP, por exemplo, já sina-
lizou aproximação com o go-
vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos-SP), visto como
um possível candidato de cen-
tro-direita. O PSD, por sua vez,
tem nomes como Gilberto Kas-
sab, que pode buscar espaços
em uma eventual terceira via.

Enquanto isso, o governo
ainda não conseguiu aprovar
itens prioritários, como a re-
gulamentação das redes so-
ciais, a isenção do Imposto de
Renda e a PEC da Segurança
Pública. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

GOVERNO LULA

Presidente
consolida o próprio
nome enquanto a
direita se encontra
rachada e ainda
em busca de um
candidato para
chamar de seu

Lula muda estratégia e passa a
agir como candidato à reeleição 

Marcelo Camargo/ABr

Wesley Amaral/Câmara dos Deputados
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Levantamento

mostra queda na

fidelidade de PSD,

União Brasil, PP e

MDB ao governo.

Especialista em

marketing político

Felipe Fulquim

afirma ao O HOJE

que partidos estão

"à espreita" de 2026

e podem se unir a

um candidato de

centro ou direita

Centrão reduz apoio por estimar gestão enfraquecida 
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O Brasil no Vaticano
Com o iminente Conclave que ele-

gerá o novo Papa, oito cardeais arce-
bispos brasileiros estão aptos a parti-
cipar da votação na Capela Sistina,
no Vaticano – mas um deles, dom
Raymundo Damasceno (88), não po-
derá ser votado por ter mais de 80
anos, regra de idade-máxima da Santa
Sé para eleger Papa. Entre os nomes,
estão figuras de grande influência na
Igreja brasileira, e que participaram
do último Conclave: Dom Odilo Pedro
Scherer (75), arcebispo de São Paulo;
Dom João Braz de Aviz (77), ex-arce-
bispo do DF e membro da Cúria Ro-
mana; Dom Orani João Tempesta (74),
arcebispo do Rio de Janeiro; Dom
Sérgio da Rocha (65), de Salvador;
Dom Leonardo Ulrich Steiner (74),
de Manaus; Dom Jaime Spengler (64),
de Porto Alegre; e Dom Paulo Cezar
Costa (57), de Brasília. Tão logo avisado
pelo Itamaraty da morte do Papa
Francisco, o Cerimonial de Lula da
Silva já prepara a viagem oficial para
o funeral. Lula deve levar comitiva.  

Pito divino
O Papa Francisco morreu horas

depois de receber o vice-presidente
norte-americano J.D. Vance, em au-
diência discretíssima entre os dois.
Francisco fez duras críticas ao Go-
verno de Donald Trump, a quem acu-
sou de perseguir os imigrantes, mes-
mo que ilegais. Pediu tratamento
mais humanitário. 

Nostra casa
O Cerimonial da Presidência corre contra o

tempo, desde ontem cedo, para achar um hotel
5 estrelas de plano B para a hospedagem de
Lula da Silva e Janja na 1ª semana de maio,
quando está previsto o funeral do Papa. É que
o Palazzo Pamphili, em Roma, sede da Embai-
xada brasileira, está em reformas. Ainda há
chance de ficarem lá. 

Navios lotados
O significativo salto de turistas estrangeiros é

muito comemorado pela Embratur e pelo Governo,
no Ministério do Turismo. Detalhe para a maior
entrada de transatlânticos internacionais nos por-
tos de capitais, em especial Salvador, Recife,
Maceió, Fortaleza, Rio de Janeiro e na cidade de
Santos (SP). Foram esses números que alavancaram
os dados para o recorde histórico de 3,7 milhões
de estrangeiros no 1º trimestre de 2025.

Comissão do passeio? 
O presidente da Comissão de Relações Exte-

riores do Senado, Nelsinho Trad (PSD-MS), quer
criar um Grupo de Trabalho para estudos sobre
a estratégia de comércio exterior. Será integrado
pelo próprio senador, sete servidores do Senado
e uma assessora parlamentar. A priori, não
serão chamados ninguém do MDIC ou da Apex-
Brasil. Também estão de fora a CNI e entidades
como a FIESP. Deve fazer milagres, assim. 

Adeus, Wilson
Morreu no Rio, aos 100 anos, o grande jorna-

lista Wilson Figueiredo. Foram praticamente 80
anos dedicados ao jornalismo, desde Belo Hori-
zonte, até o Rio, passando por grandes jornais
como “Folha de Minas, “Última Hora”, “O Jornal”
e, principalmente, o “Jornal do Brasil”, onde
ficou por 45 anos e ajudou a lançar a Coluna
“Informe JB”. Também escritor e poeta, formou
gerações de repórteres. 

Errata
Ao contrário do publicado na Coluna de on-

tem, o Brasil já registrou 715 mil mortes por
Covid-19 desde 2020, quando o Ministério da
Saúde iniciou a contagem oficial, e não apenas
no ano de 2025. Pedimos desculpas aos leitores.
(Especial para O Hoje)

Países do bloco têm enfrentado tarifaço dos EUA

O Congresso Nacional vai sediar a XI edição do
Fórum Parlamentar do Brics, entre os dias 2 e 5 de
junho. De acordo com informações do Senado Federal,
o evento deve reunir representantes de 31 casas legis-
lativas e cerca de 150 parlamentares de diversos países. 

O fórum também deve receber representantes dos
países parceiros do bloco, categoria que acolhe nações
interessadas em integrar futuramente o Brics como
membros plenos. O momento é visto como estratégico
para a geopolítica global, os países do bloco têm en-
frentado o tarifaço do presidente norte-americano,
Donald Trump, que trava uma guerra comercial contra
o mundo. 

Realizado desde 2015, o fórum busca fortalecer a
cooperação entre os parlamentos dos países do Brics,
grupo que inclui Brasil, Rússia, Índia, China, África do
Sul, Egito, Etiópia, Irã, Emirados Árabes Unidos, Arábia
Saudita e Indonésia.   

O Senado aponta ainda que o fórum também deve
receber representantes dos países parceiros do bloco,
categoria que acolhe nações interessadas em integrar
futuramente o Brics como membros plenos. A ampliação
do grupo acontece em um momento estratégico, em
que o bloco busca consolidar uma nova arquitetura
multipolar nas relações internacionais, como alternativa
aos modelos tradicionais de governança global. (Raunner
Vinicius Soares, especial para O Hoje)

Brasil sedia
Fórum do 
Brics que deve
mirar Trump 
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Francisco Costa 

Na última semana, o PL
goiano desistiu de recorrer da
decisão que suspendeu a ine-
legibilidade do governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil) e
a cassação do prefeito de Goiâ-
nia, Sandro Mabel (União Bra-
sil). O ex-candidato à prefeitura
da capital, Fred Rodrigues (PL),
afirmou que o gesto não im-
pacta 2026. Contudo, existem
nomes na sigla que acreditam
que pode ocorrer uma apro-
ximação do senador Wilder
Morais (PL), pré-candidato ao
governo, com os governistas -
entre eles, o também pré-can-
didato, vice-governador Daniel
Vilela (MDB).

De fato, mesmo antes do
recuo do recurso na Justiça,
a prefeita de Formosa, Simone
Ribeiro, que trocou o PL pelo
União Brasil, justificava a mu-
dança por acreditar na aliança
das siglas em 2026, além da
necessidade da parceria por
recursos para seu município,
um dos mais endividados do
Estado. "Até porque, quem me
garante que eles [os gestores
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela
e o senador Wilder Morais]
não estejam unidos lá na fren-
te? São pessoas próximas e o

município não pode pagar por
isso”, disse.

Para ela, inclusive, o adver-
sário do grupo de Caiado não
é Wilder, presidente do PL goia-
no, mas o ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB). "Mas ainda
não dá para avaliar." 

Inclusive, esse gesto do PL,
costurado nos bastidores en-
tre Wilder, Fred e Caiado, con-
forme apurado, teria por ob-
jetivo encerrar as filiações de
prefeitos no União Brasil, além
de garantir o apoio do gover-
nador Ronaldo Caiado ao pro-
jeto de anistia aos condenados
do 8 de janeiro, que pode be-
neficiar o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). 

Em paralelo, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro não esconde
- assim como o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) - que
quer fazer senadores em 2026.
Nesse sentido, a manutenção
de Wilder Morais na Casa Alta
do Congresso, uma vez que
tem mandato até 2030, seria
mais interessante para Bolso-
naro do que a saída dele do
cargo para concorrer ao go-
verno contra o grupo de Caia-
do, hoje um aliado em poten-
cial. Analistas consultados pelo
O HOJE não descartam essa
possibilidade.

Aliança 
Para o professor e cientista

político Marcos Marinho, a
aliança entre PL e União Brasil
em 2026 é viável e desejada
por ambos os lados, mas de-
pende de negociações delica-
das. “O cenário mais provável
é uma chapa liderada por Da-
niel Vilela, com Gracinha Caia-
do e Major Vitor Hugo como
candidatos ao Senado (lem-
brando que Gayer tem muita
chance de ficar inelegível),
apoiada por Caiado (que dis-
putará a Presidência) e Bolso-
naro (que prioriza senadores
e a anistia). Wilder Morais,
pressionado por Bolsonaro e
pela força de Caiado, pode
abrir mão da candidatura ao
governo, focando em sua per-

manência no Senado e nego-
ciando algo para 2030.”

Segundo ele, se a negocia-
ção “firmar”, a chance do PL
ficar com dois senadores por
Goiás é real. “Já Fred Rodri-
gues, com influência reduzida,
deve buscar uma eleição a de-
putado federal, com grande
chance de eleição, sendo um
dos destaques da base caiadis-
ta”, avalia Marinho.

“A dominação de Bolsonaro
no PL será decisiva para definir
os rumos do partido, mas sua
dependência de Caiado para
avançar a anistia do 8 de ja-
neiro cria um equilíbrio de
forças. Caiado, por sua vez,
precisa navegar entre sua am-
bição presidencial e a necessi-
dade de manter a unidade da

direita, evitando conflitos com
Bolsonaro e se expandindo
para além de Goiás levado pela
mão do ex-presidente. A arti-
culação de Major Vitor Hugo
será crucial para costurar essa
aliança, enquanto Wilder e
Fred enfrentarão desafios para
manter relevância em um ce-
nário dominado por Caiado e
Vilela”, completa. 

Por fim, ele entende que a
narrativa de unidade da direita
pode gerar efeitos indesejados,
dado o histórico de rivalidades
e interesses pessoais. A esquer-
da, embora enfraquecida em
Goiás, pode capitalizar divisões
na direita, especialmente se
Marconi Perillo se posicionar
como alternativa, conclui Ma-
rinho. (Especial para O Hoje)

Existem nomes na sigla que acreditam que pode ocorrer uma aproximação 
do senador Wilder Morais (PL), pré-candidato ao governo, com os governistas

Fred Rodrigues garante que sinais não
impactam 2026, mas analistas veem
possibilidades de parceria no horizonte 

Caiadismo e bolsonarismo pode
mudar planos de Wilder Morais

Arquivo/Agência Senado
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Thiago Borges

A morte do Papa Francis-
co na madrugada da última
segunda-feira, 21, marcou o
fim de um dos governos mais
divisivos e controversos da
Igreja Católica nos últimos
tempos. O papado de Fran-
cisco ficou marcado pelas
controvérsias em torno do
líder religioso, que nunca es-
condeu o viés progressista
que carregava consigo em
suas convicções.

Eleito em 2013, o cardeal
argentino Jorge Mario Bergo-
glio — nome de batismo do
pontífice — tornou-se o pri-
meiro papa latino-americano
e jesuíta da história, além de
ser o primeiro papa não-eu-
ropeu em mais de 1.200 ano-
sib. Escolheu o nome Fran-
cisco em homenagem ao san-
to de Assis — símbolo da hu-
mildade e do compromisso
com os pobres — e, desde en-
tão, seu pontificado foi mar-
cado não apenas por gestos

simbólicos, mas por decisões
que transformaram o papel
político da Igreja Católica no
século XXI.

O papado de Francisco re-
posicionou o Vaticano como
uma potência mergulhada em
debates contemporâneos como
as mudanças climáticas, a de-
sigualdade social, a imigração,
as relações internacionais e os
direitos humanos. Seu estilo
direto, optando pelos margi-
nalizados e suas críticas ao ca-
pitalismo construíram a ima-
gem de um papa que desafiava
não apenas tradições internas,
mas estruturas de poder con-
solidadas no mundo.

Ao publicar a encíclica
Laudato Si', em 2015, Fran-
cisco elevou a pauta ambien-
tal ao centro do discurso ca-
tólico, acusando governos e

grandes corporações de des-
truição irresponsável do pla-
neta. A carta foi lida como
um manifesto ecológico, mas
também como um alerta po-
lítico: a crise climática é in-
separável da crise social. Ele
afirmou que “o clamor da ter-
ra e o clamor dos pobres são
o mesmo”, aproximando a
Igreja de movimentos am-
bientalistas e sociais, enquan-
to despertava resistência em
setores conservadores.

Sua crítica ao “mercado
livre absoluto” e ao “capita-
lismo que mata” incomodou
elites econômicas. Em discur-
sos na ONU e no Parlamento
Europeu, denunciou as “es-
truturas de pecado” que pro-
duzem pobreza e exclusão.
No contexto da crescente de-
sigualdade global e da ascen-

são de líderes autoritários,
Francisco adotou uma postu-
ra frontal contra políticas
anti-imigração e discursos de
ódio, chamando a atenção de
governos como o dos Estados
Unidos durante o primeiro
governo Trump, e de regimes
nacionalistas na Europa.

No plano interno da Igreja,
Francisco buscou reformar es-
truturas. Promoveu maior in-
clusão de mulheres na gestão
do Vaticano, descentralizou
decisões pastorais e incentivou
o diálogo com culturas e reli-
giões diversas. Seu pontificado
rompeu com a rigidez doutri-
nária, adotando um tom mais
pastoral e acolhedor diante
de temas como a homosse-
xualidade, a comunhão de di-
vorciados e a identidade de
gênero — sem alterar a dou-

trina oficial, mas abrindo es-
paços para a escuta.

Essas iniciativas o coloca-
ram em rota de colisão com
alas conservadoras do catoli-
cismo. A força da oposição con-
servadora ao papa Francisco
ficou evidente em janeiro de
2023, quando veio à tona que
o falecido cardeal australiano
George Pell — figura central
do conservadorismo católico
e aliado próximo do papa an-
terior, Bento XVI — era o autor
do memorando anônimo, pu-
blicado em 2022, que classifi-
cou como uma “catástrofe” o
pontificado de Francisco.

Apesar da resistência, Fran-
cisco nomeou cardeais alinha-
dos com sua visão. Quase 80%
do colegiado que escolherá o
próximo papa foi escolhido
pelo pontífice. Resta saber se,
com os conflitos internos e a
guinada dos governos à direita
ao redor do mundo, a escolha
do próximo papa será guiada
por olhares progressistas ou
mais moderados. 

O papado de Francisco reposicionou o Vaticano como uma potência mergulhada em debates contemporâneos 

O conclave é o ritual secu-
lar que marca a eleição dos
novos papas. A palavra vem
do latim cum clave - fechado
a chave – e remete à votação
secreta que é realizada na Ca-
pela Sistina, no Vaticano, de
onde é lançada a fumaça
branca quando o novo pontí-
fice é escolhido. Com a morte
do papa Francisco, os 252 car-
deais do Colégio Cardinalício
terão a missão de eleger o
novo líder da Igreja Católica.

Após os rituais do velório e
sepultamento do papa, o Vati-
cano passa por um período de
luto de nove dias, quando con-
voca o Colégio Cardinalício. Os
cardeais ficam instalados na
Casa Santa Marta. É o mesmo
local onde Jorge Mario Bergo-
glio decidiu viver, ao renunciar

ao apartamento papal no Pa-
lácio Apostólico.

Antes da votação propria-
mente, ocorrem as reuniões
gerais em que todos os cardeais
participam e discutem os pro-
blemas da igreja e do mundo
atual. A partir dali, começa-se
a delinear perfis que possam
assumir o papel de bispo de
Roma, de papa.

Para a segunda parte, a
votação na Capela Sistina,
participam apenas os car-
deais com menos de 80 anos.
O número máximo de car-
deais eleitores é estabelecido
em 120, embora atualmente
haja 135 com direito a voto -
e, como no passado, podem
ser concedidas exceções. Nor-
malmente, o novo papa é es-
colhido entre cardeais que

estão na capela, mas nada
impede que alguém que está
fora seja eleito.

No dia do conclave, da vo-
tação a portas fechadas, os
cardeais dirigem-se à Basílica
de São Pedro para a missa
presidida pelo decano do Co-
légio Cardinalício, que atual-
mente é o italiano Giovanni
Battista Re. Em seguida, eles
seguem em procissão para a
Capela Sistina, preparada
com bancos para as votações
e o fogareiro onde serão quei-
madas as cédulas e anotações.
Nesse momento, é proibido
o uso de dispositivos eletrô-
nicos ou qualquer contato
com o exterior.

Se a eleição começar no
período da tarde, o primeiro
dia terá apenas um processo

de votação. Já os seguintes
terão até quatro votações,
sendo duas de manhã e duas
a tarde. O conclave mais lon-
go da história demorou 33
meses, quase três anos, para
eleger Beato Gregório X como
papa, em 1271.

Cada cardeal escreve o
nome do escolhido em um pa-
pel retangular e deposita em
uma urna. Após a sessão, dois
apuradores abrem os papéis e
leem silenciosamente os no-
mes, enquanto um terceiro os
pronuncia em voz alta. As cé-
dulas são furadas, amarradas
umas às outras e queimadas
no fogareiro.

Se ninguém atinge a
maioria qualificada de pelo
menos dois terços dos votos,
é adicionada uma substância

que tinge a fumaça de preto.
Caso haja um eleito, o deca-
no pergunta se ele aceita o
cargo e qual o nome esco-
lhido para exercer o ponti-
ficado. Francisco foi o nome
escolhido por Jorge Mario
Bergoglio para seu pontifi-
cado, em referência a São
Francisco de Assis.

Caso o cardeal escolhido
aceite o cargo, as cédulas são
queimadas com um aditivo
branco, mostrando ao mundo
que um novo papa foi eleito.
Na sequência, há o anúncio
com a famosa frase habemus
papam - temos papa - na Ba-
sílica de São Pedro. Por fim, o
papa aparece para dar sua
primeira bênção. (Especial
para O Hoje, com informa-
ções da ABr) 

O pontífice, que faleceu na última 
segunda-feira, 21, marcou e transformou 
o papel político do Vaticano no século XXI

O legado político do governo
progressista do Papa Francisco

Entenda o conclave, ritual de escolha do novo papa
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Thais Teixeira 

O Goiás Esporte Clube entra
em campo nesta quarta-feira
(23) para decidir o título da
Copa Verde 2025 contra o Pay-
sandu, no Estádio Serra Dou-
rada, em Goiânia. O primeiro
jogo, realizado no Mangueirão,
terminou empatado em 0 a 0,
deixando a decisão totalmente
aberta para o confronto de
volta. A torcida esmeraldina
promete comparecer em peso:
mais de 16 mil ingressos já fo-
ram vendidos, e alguns setores,
como as cadeiras norte, estão
esgotados.

O clube adotou preços po-
pulares para atrair o público
e transformar o Serra Dourada
em um caldeirão verde na bus-
ca pelo segundo título conse-
cutivo da competição — o
Goiás foi campeão da Copa
Verde em 2023, vencendo o
Paysandu na ocasião.

Palco de grandes
conquistas

O estádio escolhido para a
final tem um papel simbólico
na trajetória do Goiás. No Serra
Dourada, o clube levantou tro-
féus memoráveis, como as Co-
pas Centro-Oeste de 2000, 2001
e 2002, e o título da Série B de
1999, contra o Santa Cruz —

uma conquista que também
garantiu o acesso à elite do fu-
tebol brasileiro.

Em 2012, o Esmeraldino
voltou a erguer a taça da Série
B no estádio, após uma cam-
panha sólida que garantiu o
primeiro lugar com 78 pontos
e apenas seis derrotas.

No cenário estadual, o Serra
Dourada foi palco da maior
parte dos 28 títulos goianos do
clube. A conquista mais recente
aconteceu em 2018, contra a
Aparecidense, mais uma vez
diante de sua torcida.

Rival conhecido
O adversário da decisão

também conhece bem o tor-
neio. O Paysandu é o maior
campeão da Copa Verde, com
três títulos (2016, 2018 e 2022),
e reencontra o Goiás em uma
final pelo segundo ano segui-
do. Na decisão de 2023, os
goianos levaram a melhor so-
bre o Papão, em partida dis-
putada no estádio da Serri-
nha. Agora, o time paraense
quer dar o troco, trazendo
força defensiva e a experiên-
cia de um elenco acostumado

a decisões regionais.
Com o histórico de grandes

vitórias no Serra Dourada e o
apoio da torcida, o Goiás tenta
repetir o feito do ano passado
e garantir mais um troféu re-
gional em seu currículo. A bola
rola nesta quarta, e o estádio
deve ser, mais uma vez, o ce-
nário de fortes emoções. Uma
final com a expectativa de,
como diz o narrador e torcedor
símbolo do Goiás, Téo José: “A
torcida esmeraldina faz o Serra
Dourada tremer.” (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

O Goiás tem a
oportunidade de 
conquistar seu 
bi-campeonato
da Copa Verde

O Serra vai tremer
Divulgação/Goiás

Serra Dourada já foi

palco de importantes

conquistas do Goiás
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O Atlético Goianiense en-
cerrou a preparação para en-
frentar o Cuiabá, em duelo vá-
lido pela quarta rodada do
Campeonato Brasileiro da Série
B. O confronto acontece nesta
terça-feira (22), às 19h30, no
estádio Antônio Accioly.

Como chega o Dragão?
O Atlético busca se reabili-

tar na competição após empa-
tar por 1 a 1 com o Botafogo-
SP e perder por 2 a 0 para a
Ferroviária, em jogos realiza-
dos no interior paulista.

Para a partida, o técnico
Cláudio Tencati continua sem
poder contar com Shaylon e
Caio Dantas, que seguem em
tratamento no departamento
médico e não participaram da

viagem para São Paulo.
Com apenas três dias de

trabalho, Tencati tenta recu-
perar a moral e o ânimo da
equipe, que terá pela frente
um confronto direto na briga
pelo acesso. Atualmente, o Dra-
gão ocupa a 13ª colocação, com
quatro pontos conquistados
nos três primeiros jogos.

Provável escalação do Atléti-
co-GO: Vladimir; Ruan, Matheus
Felipe, Pedro Henrique, Guilher-
me Romão; Rhaldney, Willian
Maranhão, William Pottker, Ariel;
Marcelinho, Sandro Lima.

Como chega o Cuiabá?
Se o início do Atlético é ins-

tável, o Cuiabá vive momento
oposto. Invicto, o Dourado
soma duas vitórias e um em-

pate e pode até assumir a li-
derança da Série B em caso de
vitória fora de casa.

Com elenco completo, o téc-
nico Guto Ferreira viajou a
Goiânia embalado pela vitória
sobre o Athletico-PR, por 2 a
1, na última rodada.

O Cuiabá ocupa atualmente
a 4ª colocação, com sete pontos
somados.

Provável escalação do Cuia-
bá: Mateus Pasinato; Mateusi-
nho, Natan, Alan Empereur e
Sander; Lucas Cardoso, Lucas
Mineiro, Denilson e Max; Derik
Lacerda e Pedrinho.

O duelo entre Atlético-GO
e Cuiabá será nesta terça-feira
(22), às 19h30, no estádio An-
tônio Acciolly. (Pedro Paulo
Lemes, especial para O Hoje)

Estádio Antônio Accioly, recebe partida válida pela 4ª rodada da Série B

O Vila Nova Futebol Clu-
be já está com tudo pronto
para mais um grande en-
contro com sua torcida. Es-
tão oficialmente à venda os
ingressos para o confronto
contra a Chapecoense, vá-
lido pela Série B do Cam-
peonato Brasileiro 2025. A
partida, que promete mo-
vimentar o Estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga (OBA),
faz parte da campanha
#OBA10K, que tem como
meta reunir mais de 10 mil
torcedores no estádio.

Os ingressos estão di-
vididos em três setores,
com valores acessíveis e
condições especiais para
quem deseja pagar meia-
entrada. No Setor B, o tor-
cedor paga R$ 60,00 pela
entrada inteira e R$ 30,00
na meia. Já no Setor A, os
valores são de R$ 90,00
(inteira) e R$ 45,00 (meia).
O mesmo preço vale para
o Setor C, destinado à tor-
cida visitante. Importante
destacar que o benefício
da meia-entrada é conce-
dido mediante apresenta-
ção da Carteira ID Jovem
ou com o uso da camisa
oficial do Vila Nova F.C.,
no caso da torcida man-
dante, ou da Chapecoense,
para os visitantes.

Os sócios-torcedores dos
planos Rubi, Ouro e Prata
têm entrada garantida sem
necessidade de troca de ali-
mentos ou qualquer outro
tipo de contribuição adicio-
nal. Basta estar com a as-
sociação ativa e se dirigir
ao estádio no dia do jogo.

Os ingressos podem ser
adquiridos tanto online

quanto presencialmente. As
vendas pela internet estão
disponíveis no site www.in-
gressosa.com. Já nos pontos
físicos, os bilhetes podem
ser comprados na Loja Na-
ção Colorada (OBA), no Em-
pório das Bebidas (Av. T9),
nas unidades do Tio Bák
(Shopping Perimetral e El-
dorado), nas duas unidades
do Mundo das Bebidas Em-
pório (Jardim América e
Castelo Branco) e na La Vita
Sorveteria, na Vila Reden-
ção. Todos os locais seguem
seus respectivos horários
de funcionamento.

Além do importante
duelo contra a equipe ca-
tarinense, o Vila Nova tam-
bém se prepara para outro
momento marcante na tem-
porada: o lançamento do
novo uniforme oficial. A ca-
misa que será usada na se-
gunda metade de 2025 já
teve seu design aprovado
pela diretoria e deve ser
apresentada em um evento
especial no mês de maio. 

A estreia do uniforme
está programada para
acontecer em campo ainda
no primeiro semestre, au-
mentando a expectativa
da torcida, que poderá exi-
bir com orgulho a nova
vestimenta já nas arqui-
bancadas do OBA.

Com promoções nos in-
gressos, incentivo à pre-
sença do torcedor e novi-
dades à vista, o Vila Nova
mostra que está compro-
metido em fazer de 2025
uma temporada memorá-
vel dentro e fora das qua-
tro linhas. (Igor Santhia-
go, especial para O Hoje)

Vila Nova abre vendas 
de ingressos para jogo
contra a Chapecoense

SÉRIE B

Atlético-GO finaliza preparação
para enfrentar o Cuiabá 

TUDO PRONTO
Bruno Corsino/ACG
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Anna Salgado

O Papa Francisco faleceu
nesta segunda-feira (21), aos
88 anos, em sua residência ofi-
cial, a Domus Sanctae Marthae,
no Vaticano. A confirmação da
morte foi feita pelo cardeal
Kevin Farrell por meio da Va-
tican Media, às 09h47 (horário
de Roma). O falecimento ocor-
reu às 07h35, após semanas
de preocupações com sua saú-
de. A notícia gerou comoção
mundial e motivou homena-
gens em diversas cidades bra-
sileiras, incluindo Trindade
(GO), importante polo de de-
voção católica no país.

Em nota oficial, a Prefeitura
de Trindade lamentou profun-
damente a perda do pontífice:
“Como Capital da Fé no coração
do Brasil, nos unimos em ora-
ção com todo o mundo neste
momento de dor e reflexão.”
A prefeitura também destacou
a relação especial do Papa com
a cidade: “Francisco teve um
gesto marcante ao assinar o
decreto que proclamou Padre
Pelágio Sauter como Venerável,
reforçando a importância da
fé e da devoção vividas em
nossa cidade.” O comunicado
se encerra com um tributo à
liderança espiritual de Fran-
cisco: “Ele foi um líder espiri-
tual que tocou milhões de co-
rações com palavras de fé e
gestos de amor.”

Ainda durante a manhã,
devotos começaram a se reu-
nir no Santuário Basílica do
Divino Pai Eterno. Embora
nenhuma cerimônia oficial

tenha sido convocada, missas
em sufrágio do Papa foram
celebradas ao longo do dia. A
movimentação de fiéis e o cli-
ma de oração espontânea re-
fletem o respeito e a admira-
ção da comunidade goiana
pela figura do pontífice.

O Vaticano ainda não di-
vulgou detalhes sobre o fune-
ral, mas informou que o corpo
será velado na Basílica de São
Pedro, seguindo o protocolo
tradicional da Igreja. Inicia-se,
com a morte do Papa, o período
chamado de Sé Vacante, no
qual a Santa Sé permanece
sem sucessor até a realização
de um conclave que elegerá o
novo pontífice.

Nascido Jorge Mario Ber-
goglio, o Papa Francisco foi o

primeiro jesuíta, o primeiro
sul-americano e o primeiro
Papa vindo do hemisfério sul.
Eleito em 2013 após a renún-
cia de Bento XVI, seu pontifi-
cado foi marcado por uma
linguagem simples, abertura
ao diálogo e forte compro-
misso com os pobres, os mi-
grantes e o meio ambiente.
Ganhou destaque internacio-
nal por iniciativas voltadas à
paz, à transparência e à re-
novação pastoral.

No Brasil, seu nome ficou
gravado na memória coletiva
durante a Jornada Mundial da
Juventude de 2013, no Rio de
Janeiro. O Papa foi recebido
com entusiasmo e percorreu
comunidades da periferia,
como a favela da Varginha,

transmitindo mensagens de
esperança e inclusão. Sua pos-
tura pastoral se consolidou
como símbolo de humildade
e transformação.

A encíclica Laudato Si’, pu-
blicada em 2015, reforçou sua
liderança mundial ao abordar
a urgência da ecologia integral
e da justiça social. O documen-
to tornou-se referência dentro
e fora da Igreja, destacando a
interdependência entre o ser
humano e o planeta.

Desde março deste ano,
Francisco enfrentava proble-
mas de saúde. Foi internado
por cinco semanas devido a
uma infecção respiratória e
pneumonia bilateral. Mesmo
fragilizado, permaneceu ativo
em audiências e celebrações,

com apoio de sua equipe mé-
dica e da cúria romana.

A Arquidiocese de Goiânia,
por meio de nota publicada
em seu site, expressou pesar
e solidariedade com a Igreja
universal: “Elevamos nossas
orações pelo eterno descanso
do Papa Francisco, que exer-
ceu com sabedoria, coragem
e amor seu ministério petri-
no.” A CNBB (Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil)
também emitiu comunicado,
destacando o legado pastoral
do Papa e sua capacidade de
tocar corações com gestos
concretos.

Em Trindade, cidade que
reúne milhões de fiéis durante
a Romaria do Divino Pai Eter-
no, o luto se mistura à oração.
O município prepara ativida-
des litúrgicas e simbólicas em
memória de Francisco, rea-
firmando sua identidade es-
piritual e comunhão com a
Igreja Católica.

O luto pela morte do Papa
Francisco também foi oficiali-
zado pelo governador Ronaldo
Caiado(UB), que decretou luto
oficial de sete dias em todo o
estado de Goiás. Em sua nota,
Caiado destacou o legado do
pontífice, enfatizando sua sim-
plicidade, coragem e compro-
misso com a paz, além de res-
saltar que ele marcou a história
da Igreja Católica com sua li-
derança. Durante este período,
as bandeiras nos órgãos e en-
tidades estaduais permanece-
rão a meio-mastro, como sinal
de respeito e pesar pela perda
do líder espiritual.

O conclave é um evento
de grande importância para
a Igreja Católica, sendo con-
vocado sempre que o papado
se encontra vago, seja por
morte ou renúncia do pontí-
fice. Após o falecimento do
Papa Francisco, em 21 de
abril de 2025, inicia-se a fase
de “Sé Vacante”, um período
de vacância no papado, que
leva à convocação de um
novo conclave para eleger o
sucessor de São Pedro.

A palavra “conclave” vem

do latim "con clave", que sig-
nifica "com chave", refletindo
a prática de isolar os cardeais
eleitores durante o processo
de eleição papal. Os cardeais,
com menos de 80 anos, são
convocados para se reunir em
segredo na Capela Sistina, no
Vaticano. Durante o conclave,
eles ficam em total isolamento,
sem comunicação com o exte-
rior, e são guiados por orações,
reflexões e deliberações sobre
quem será o próximo líder da
Igreja Católica.

A eleição do Papa segue um
protocolo altamente ritualiza-
do. Cada cardeal vota secreta-
mente em um de seus pares, e
para que um candidato seja
eleito, é necessário obter dois
terços dos votos. Se, após várias
rodadas de votação, um car-
deal não alcançar a maioria
necessária, os votos são quei-
mados, e a famosa fumaça pre-
ta é liberada da chaminé da
Capela Sistina, sinalizando que
ainda não houve eleição. Quan-
do um cardeal é eleito Papa, a

fumaça branca surge, e o car-
deal decano anuncia ao mundo
o nome do novo pontífice.

Embora o conclave seja
um processo de eleição inter-
na, ele possui grande impor-
tância simbólica para os ca-
tólicos de todo o mundo, pois
a escolha do Papa não só de-
fine a liderança espiritual da
Igreja, mas também influencia
questões de fé, moral, política
e ecologia global. Após a elei-
ção, o novo Papa se apresenta
à multidão na Praça de São

Pedro, confirmando sua acei-
tação do papado e oferecendo
sua bênção aos fiéis.

O conclave é uma expressão
do princípio de colegialidade
da Igreja, no qual os cardeais,
como representantes da Igreja
universal, têm a responsabili-
dade de escolher um líder que
possa continuar a missão de
São Pedro, guiando a Igreja
com sabedoria, humildade e
fé diante dos desafios contem-
porâneos. (Anna Salgado, Es-
pecial para O Hoje)

Cidade símbolo da fé em Goiás realiza tributos ao Papa e reforça laços com a história do pontífice

Como funciona o conclave no Vaticano

Trindade, Capital da Fé, reuniu fiéis em celebrações emocionadas e destacou a ligação histórica do Papa Francisco com a cidade

Enquanto fiéis rezam, Igreja se prepara para o conclave que elegerá novo Papa

Morte do Papa Francisco comove
Goiás e fiéis em Trindade

Vatican News/Reprodução
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Um relatório divulgado pelo
Centro de Liderança Pública
(CLP) colocou Goiás em posição
de destaque no cenário nacio-
nal ao apresentar um dos me-
nores percentuais de famílias
vivendo abaixo da linha da
pobreza no país. 

Segundo o Ranking de
Competitividade dos Estados,
o estado aparece empatado
com o Distrito Federal na se-
gunda colocação, com apenas
1,57% dos domicílios em si-
tuação de vulnerabilidade, fi-
cando atrás apenas do Rio
Grande do Sul.

O dado leva em conta o nú-
mero de lares onde a renda
per capita mensal é inferior a
R$ 218 — valor estipulado pelo
Governo Federal para definir
famílias em situação de po-
breza, conforme o Decreto nº
11.566, de 2023. Esse critério
também é utilizado para de-

terminar a elegibilidade ao
Programa Bolsa Família.

O índice faz parte do pilar

de Sustentabilidade Social do
ranking e reflete a capaci-
dade dos estados de promo-

ver melhores condições de
vida para a população. O le-
vantamento usa informações

do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) e
do próprio CLP.

Enquanto Goiás se destaca
positivamente, estados das re-
giões Norte e Nordeste en-
frentam índices bem mais ele-
vados. No Acre, por exemplo,
8,88% das famílias vivem abai-
xo da linha da pobreza — o
maior índice do país. Mara-
nhão (7,61%) e Bahia (6,78%)
também aparecem entre os
piores resultados.

Além de Goiás, Santa Ca-
tarina (1,74%) e São Paulo
(2,94%) estão entre os três
melhores colocados no que-
sito. O bom desempenho
goiano reforça os avanços
sociais e a efetividade das
políticas públicas adotadas
nos últimos anos para redu-
ção da pobreza no estado.
(Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

Goiás tem o 2º menor índice de pobreza do Brasil
DESTAQUE NACIONAL

Com apenas 1,57% das famílias vivendo abaixo da linha da 
pobreza, estado divide a vice-liderança com o Distrito Federal

Renata Ferraz

O mais recente relatório di-
vulgado pela Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) re-
velou dados preocupantes so-
bre a qualidade do forneci-
mento de energia em Goiás. A
concessionária responsável
pelo serviço no estado, Equa-
torial Goiás, descumpriu os li-
mites de duração e frequência
de quedas de energia em boa
parte das regiões atendidas. 

Em 72% dos 147 conjuntos
de unidades consumidoras
analisados, o tempo sem ener-
gia foi superior ao permitido.
Em 76 desses conjuntos, a
quantidade de interrupções
também ultrapassou o limite
regulatório.

O caso mais grave regis-
trado em 2024 foi o do con-
junto Britânia, onde os con-
sumidores ficaram, em média,
62,2 horas sem energia no
ano, quase o triplo do limite
de 23 horas estabelecido pela
Aneel. Essa região abrange
ainda trechos de municípios
como Aruanã, Itapirapuã, Jus-
sara, Matrinchã, Montes Claros
e Santa Fé de Goiás.

Outro dado alarmante veio
do conjunto Matrinchã, que
reúne áreas de Araguapaz, Fai-
na, Goiás e Britânia. Ali, os
moradores enfrentaram em
média 26,98 quedas de energia
em 2024 — mais que o dobro
do limite de 12 interrupções
anuais permitido pela agência
reguladora.

Enquanto isso, Goiânia
teve os melhores resultados.

Nos bairros da capital, o for-
necimento de energia elétrica
mostrou estabilidade. No con-
junto Ferroviário 52, por
exemplo, os consumidores fi-
caram apenas 0,88 horas sem
luz ao longo do ano, com uma
média de 0,56 quedas. Os li-
mites para essa região são de
7 horas de duração e até 5 in-
terrupções por ano. Dos cinco
conjuntos com os menores ín-
dices de desligamento, quatro
são exclusivamente de Goiâ-
nia, e um inclui bairros de
Aparecida de Goiânia.

Apesar das falhas registra-
das, a Equatorial Goiás afirma
que houve avanços significa-
tivos em comparação com anos
anteriores. A empresa destacou
que superou as metas acorda-
das com a Aneel em 2024, com

redução média de 10,2 horas
no tempo total de quedas (DEC)
e de 5,5 vezes na frequência
das interrupções (FEC). 

A concessionária também
divulgou que o índice de De-
sempenho Global de Continui-
dade (DGC) caiu de 1,66 em
2023 para 1,19 em 2024, o que
indica uma melhoria no ser-
viço, embora ainda distante
do ideal para milhares de con-
sumidores.

Mesmo com a melhora nos
índices, a Equatorial Goiás fi-
cou em penúltimo lugar entre
as 31 distribuidoras de grande
porte avaliadas pela Aneel em
2024. A classificação leva em
conta o DGC, formado pela mé-
dia entre a duração e a fre-
quência das quedas em com-
paração com os limites esti-

pulados para cada região.
Segundo o relatório, o con-

sumidor goiano ficou, em
média, 15,91 horas sem ener-
gia em 2024 — número bem
acima do limite de 1,43 esti-
pulado para a duração do
serviço interrompido. A fre-
quência de quedas (FEC), por
outro lado, foi de 7,61 — va-
lor ligeiramente abaixo do
teto de 7,73. Em 2023, os da-
dos foram ainda piores: a
duração média sem luz era
de 21,58 horas e a frequência
das quedas, de 11,16.

Para tentar reverter o ce-
nário, a Equatorial afirmou
que investiu cerca de R$ 4 bi-
lhões em dois anos. Segundo
a empresa, os recursos foram
aplicados na modernização de
203 subestações, construção

de seis novas unidades e am-
pliação de linhas de distribui-
ção. No entanto, para quem
vive no interior, os dados mos-
tram que ainda há um longo
caminho até a melhoria real
do serviço.

Moradores de cidades
mais afastadas continuam
sendo os mais prejudicados
pelas falhas na rede elétrica,
enquanto os dados demons-
tram que os centros urbanos
recebem uma atenção bem
maior da concessionária.
Diante disso, o desafio é ga-
rantir que os investimentos
cheguem também às áreas
rurais e aos pequenos muni-
cípios, para que todos os goia-
nos possam contar com ener-
gia elétrica de forma estável.
(Especial para O Hoje)

Equatorial Goiás
descumpriu limites
de interrupções em
72% das regiões
atendidas

O interior do estado é mais afetado por essas interrupções enquanto a capital apresenta bom desempenho elétrico

Interior de Goiás enfrenta até 62
horas sem energia, aponta Aneel

Divulgação/ABr

Arquivo/ABr
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Na última Sessão Ordinária
de abril (16/04), a Câmara Mu-
nicipal de Aparecida de Goiâ-
nia aprovou o Projeto de Lei
nº 103/2025, encaminhado
pela Prefeitura, que altera a
legislação vigente (Lei nº
2.861/2009) e estabelece novas
diretrizes para a gestão de-
mocrática nas escolas e CMEIs
do município. A proposta traz
mudanças profundas no pro-
cesso de escolha e permanên-
cia dos diretores das unidades
escolares.

A matéria foi articulada
pelo vereador Tatá Teixeira,
que chegou a propor texto
semelhante, mas recuou
após alinhamento com o Exe-
cutivo, visando garantir
maior segurança jurídica ao
projeto oficial.

Entre os principais pontos
aprovados está a manutenção
do mandato de dois anos para
diretores, com início em 1º de
janeiro do ano seguinte à elei-
ção. No entanto, a recondução
ao cargo passa a depender de
uma série de critérios. Para
continuar no posto, o candidato
deverá cumprir exigências
como: nota mínima de 7,0 e
75% de frequência em curso
de gestão escolar promovido
pela Secretaria de Educação;
evolução nos indicadores de
proficiência e fluxo escolar;
prestação de contas regulari-
zada; ausência de sanções dis-
ciplinares e ser eleitor do mu-
nicípio – este último incluído
por emenda do Legislativo.

Outras mudanças incluem
a exigência de que o coorde-

nador-geral da chapa seja ser-
vidor efetivo, estável e com
ensino médio completo, com
pelo menos seis meses de atua-
ção na unidade. O texto tam-
bém inova ao permitir que

candidatos a diretor possam
concorrer sem a obrigatorie-
dade de compor chapa com
coordenador, facilitando o
acesso ao processo eleitoral.
Por outro lado, servidores afas-

tados por interesse pessoal ou
estudos não poderão votar.

A proposta ainda prevê o
afastamento de diretores em
caso de infração grave a nor-
mas do Estatuto do Servidor,
do Magistério ou da SME. Além
disso, torna obrigatória a par-
ticipação, no ano da eleição,
em curso de capacitação com
carga mínima de 40 horas.

Para o prefeito Leandro Vi-
lela Velloso, o projeto repre-
senta um avanço na gestão
educacional. Ele afirma que a
iniciativa fortalece a democra-
cia nas escolas e condiciona a
permanência dos gestores aos
resultados pedagógicos e ad-
ministrativos, buscando elevar
a qualidade do ensino público
em Aparecida. (Micael Silva,
especial para O Hoje)

Aparecida muda regras e exige qualificação de diretores 
ESCOLAS

Matéria foi articulada pelo vereador Tatá Teixeira, que chegou a propor
texto semelhante, mas recuou após alinhamento com o Executivo

Micael Silva

Avançar o sinal vermelho
sem ser multado é permitido
em Goiânia durante a ma-
drugada, entre 23h e 4h59. A
medida está em vigor há mais
de 15 anos, amparada por
um Termo de Ajustamento
de Conduta (TAC) firmado en-
tre a Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
e o Ministério Público de
Goiás (MP-GO), com o objeti-
vo de reduzir o risco de as-
saltos em cruzamentos no pe-
ríodo noturno.

Apesar de isentar o condu-
tor de penalidades adminis-
trativas, a exceção não exclui
eventuais responsabilidades
civis ou criminais caso o avan-
ço resulte em acidentes.

O diretor de Trânsito da
SET, Luís Tiago Santos, res-
salta que o respeito à veloci-
dade é obrigatório em qual-
quer horário. “Todos os equi-
pamentos fixos registram a
velocidade média dos veículos
em tempo real. Assim, mesmo
que o avanço de sinal não
seja autuado na madrugada,
o excesso de velocidade con-
tinua sendo fiscalizado 24 ho-
ras por dia”, afirma.

A flexibilização está regu-
lamentada também pela Lei
Municipal nº 9.178, de 24 de
dezembro de 2012, que de-
termina o funcionamento dos
radares eletrônicos de avanço
de sinal entre 5h e 23h, in-
clusive nos fins de semana e
feriados. Já os radares de ve-
locidade operam 24 horas
por dia, independentemente
do horário.

Luís Tiago reforça ainda que
a medida não está prevista no
Código de Trânsito Brasileiro
(CTB) e pode ser revogada. “O
TAC é um instrumento jurídico
que pode ser reavaliado. En-
quanto estiver em vigor, nossa
orientação é que o motorista
siga com responsabilidade, nun-
ca ultrapassando o limite de

velocidade e sempre atento à
segurança do trânsito.”

A liberação do avanço de
sinal divide opiniões. Para o
especialista em mobilidade ur-
bana Marcos Rothen, a justifi-
cativa de segurança contra as-
saltos até pode fazer sentido,
mas não se aplica igualmente
a todos os cruzamentos. “Em
termos de segurança viária,
essa autorização seria justifi-
cável apenas em alguns pontos.
Em cruzamentos importantes,
como entre a T-63 e a T-4, onde
o espaço a ser transposto é
maior, a permissão pode ser
prejudicial”, avalia.

Rothen chama atenção para
outro ponto crucial: a falta de
informação. Segundo ele, nem
todos os motoristas, inclusive
moradores da própria cidade,

sabem que a medida existe.
“As regras do trânsito devem
ser informadas aos usuários
nas vias públicas. Já houve
caso de uma motociclista que
parou no vermelho e foi atro-
pelada por um caminhão. Esse
tipo de autorização deveria
ser avisado por placas e os se-
máforos deveriam operar em
modo amarelo piscante duran-
te a madrugada. É assim que
ocorre em outras cidades. Os
padrões de sinalização preci-
sam ser unificados em todo o
território nacional.”

O especialista também cri-
tica a fiscalização presencial
inclusive no período noturno.
“Faltam agentes de trânsito
acompanhados por policiais.
Os radares são apenas uma
parte da fiscalização. Conti-
nuamente vemos acidentes
graves durante a madrugada,
causados por velocidade e
consumo de álcool. Goiânia
ainda está muito longe de ter
um trânsito seguro nesse pe-
ríodo”, pontua.

Ele sugere que a capital
adote medidas aplicadas em
outras cidades brasileiras. “Nos
cruzamentos mais movimen-
tados, placas informam clara-
mente as condições para cru-
zar com segurança, e os se-
máforos entram em modo pis-
cante. Já em vias de menor
movimento, os tempos de sinal
são ajustados, facilitando a

compreensão sobre quem tem
preferência. Isso dá mais cla-
reza aos motoristas.”

Mesmo com a flexibilização
do avanço de sinal, os números
de autuações por excesso de
velocidade seguem altos em
Goiânia. Em 2022, foram re-
gistradas 469.266 infrações. No
ano seguinte, o número caiu
para 441.281. Em 2024, até o
mês de junho, já foram conta-
bilizadas 256.167 ocorrências,
período em que os radares ele-
trônicos ainda estavam em
operação na capital.

Com a retomada da insta-
lação de novos equipamentos,
a expectativa da SET é que os
motoristas voltem a respeitar
os limites, que são devidamen-
te sinalizados por placas de
trânsito. Para Luís Tiago, os
números refletem imprudên-
cia: “Muitos motoristas tentam
compensar atrasos acelerando
além do permitido, ou ignoram
rotas alternativas, o que com-
promete a segurança e a flui-
dez do tráfego”. 

Ele ainda alerta para a falsa
sensação de controle: “O con-
dutor acha que pode frear a
qualquer momento, mas essa
confiança excessiva contribui
para o aumento das infrações
e acidentes. Planejamento e
respeito às regras são funda-
mentais para um trânsito mais
seguro”, conclui. (Especial
para O Hoje)

Medida visa evitar
assaltos durante a
madrugada, mas
especialistas
alertam para riscos
à segurança viária
e falta de
informação

Goiânia permite avanço de
sinal vermelho na madrugada

Fotos: Divulgação
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A falta de

informação.

Segundo Marcos

Rothen , nem todos

os motoristas,

inclusive

moradores da

própria cidade,

sabem que a

medida existe

Mesmo com a flexibilização do avanço de sinal, os números de autuações por excesso de velocidade seguem altos em Goiânia
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O secretário-geral
da Organização das
Nações Unidas, Antó-
nio Guterres, divulgou
nota oficial lamentan-
do profundamente a
morte do Papa Fran-
cisco. Segundo Guter-
res, o pontífice “foi
um mensageiro da es-
perança, da humilda-
de e da humanidade”,
cujas ações contribuí-
ram significativamen-
te para a promoção
da paz e do entendi-
mento global.

Guterres ressaltou
que o Papa teve papel
crucial em discussões
internacionais sobre
justiça social, combate
à pobreza e preser-
vação ambiental. “Ele
foi uma voz moral cla-
ra em tempos de crise
e uma inspiração para
milhões de pessoas,
dentro e fora da fé ca-
tólica”, afirmou. O se-
cretário também lem-
brou o impacto da en-
cíclica “Laudato Si’”,
que influenciou o de-
bate climático no âm-

bito da ONU.
Além disso, o chefe

da ONU destacou a
atuação de Francisco
na mediação de con-
flitos e no incentivo
ao diálogo inter-reli-
gioso, especialmente
em contextos de guer-
ra e perseguição reli-
giosa. O pontífice tam-
bém foi elogiado por
defender os refugia-
dos e migrantes, mui-
tas vezes em desacor-
do com políticas de
governos nacionais.

A manifestação de
Guterres soma-se a
uma série de home-
nagens de líderes glo-
bais. Francisco, que
sempre defendeu
uma “Igreja em saí-
da”, conseguiu colo-
car a diplomacia do
Vaticano como peça
relevante no cenário
internacional, sendo
inclusive indicado ao
Prêmio Nobel da Paz
durante seu pontifi-
cado. (Herbert Alen-
car, especial para
O Hoje)

Secretário da ONU
lamenta morte de
Francisco e destaca
legado pacifista

ONU LAMENTA

Herbert Alencar

Com a morte do Papa Fran-
cisco aos 88 anos, o mundo
católico volta seus olhos para
o Vaticano, onde será realizado
o conclave que elegerá o pró-
ximo pontífice. O processo
ocorre em meio a grande co-
moção mundial e expectativa
sobre a linha que a Igreja Ca-
tólica tomará daqui para fren-
te. A escolha envolve 135 car-
deais com menos de 80 anos,
conhecidos como eleitores, e
deve ocorrer nas próximas se-
manas, após o funeral e os
ritos tradicionais de luto.

Entre os nomes mais cota-
dos estão figuras que repre-
sentam diferentes correntes
dentro da Igreja. O cardeal Pie-
tro Parolin, Secretário de Es-
tado do Vaticano, é apontado
como um dos favoritos por sua
forte experiência diplomática
e proximidade com Francisco.
Outro nome italiano em des-
taque é Matteo Zuppi, arcebis-
po de Bolonha, conhecido por
seu trabalho com comunidades
marginalizadas e por defender

o diálogo inter-religioso.
Fora da Europa, dois nomes

ganham atenção: Luis Antonio
Tagle, das Filipinas, carismático
e popular, que já ocupa cargo
importante no Dicastério para
a Evangelização; e Peter Turk-
son, de Gana, conhecido por
sua atuação em prol da justiça
social e do meio ambiente. Am-

bos reforçam o movimento de
internacionalização da lide-
rança católica, algo iniciado
por João Paulo II e aprofunda-
do por Francisco.

Também entre os conser-
vadores aparece Robert Sarah,
da Guiné, que representa uma
ala mais tradicionalista da
Igreja e pode reunir apoio de

cardeais críticos às reformas
iniciadas pelo pontífice argen-
tino. A escolha do novo Papa
será decisiva para definir se
a Igreja seguirá adiante com
a agenda progressista de Fran-
cisco ou se haverá um retorno
a uma abordagem mais con-
servadora e institucional. (Es-
pecial para O Hoje)

Após a morte de
Francisco, Igreja
inicia processo de
escolha de novo
líder espiritual

Quem são os cardeais cotados
para suceder o Papa Francisco

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, prestou
homenagens públicas ao Papa
Francisco, mas ainda não con-
firmou presença no funeral
do pontífice. Em publicação
na Truth Social, Trump escre-
veu: “Descanse em paz, Papa
Francisco. Um homem de Deus
que serviu com humildade e
força”. A mensagem foi acom-
panhada por uma foto do Papa
e repercutiu entre seus apoia-
dores e críticos.

Apesar do tom respeitoso,
Trump evitou confirmar se
viajará até o Vaticano para
acompanhar a cerimônia de

despedida. Durante seu man-
dato, o ex-presidente teve di-
vergências públicas com Fran-
cisco, especialmente em temas
como imigração, mudanças cli-
máticas e desigualdade. Ainda
assim, reconheceu a impor-
tância do pontífice como líder
religioso global.

Fontes próximas ao repu-
blicano indicam que ele pode
optar por enviar uma delega-
ção em seu nome, evitando
protagonismo político num
momento de comoção inter-
nacional. A Casa Branca, por
sua vez, já confirmou que o
presidente Joe Biden, católico

praticante, estará presente na
cerimônia junto com a primei-
ra-dama Jill Biden.

O funeral do Papa Francisco
promete ser um dos eventos
diplomáticos mais relevantes
do ano, reunindo chefes de Es-
tado, líderes religiosos e re-
presentantes de diversas de-
nominações cristãs. A presença
— ou ausência — de Trump
deverá repercutir politicamen-
te nos Estados Unidos, onde a
sucessão papal também im-
pacta discussões sobre valores
cristãos e conservadorismo.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Trump elogia Papa mas não
confirma presença no funeral

TRUMP INCERTO

Funeral do pontífice deve reunir líderes mundiais, mas Trump mantém silêncio sobre ida

Divulgação

Conclave será

formado por 135

cardeais com menos

de 80 anos de idade
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Festival mundial de criatividade promove inclusão, inovação e protagonismo comunitário 

Luana Avelar 

Goiânia passou a integrar
neste mês a rede de cidades
participantes do World Crea-
tivity Day (WCD), festival in-
ternacional que promove ati-
vidades voltadas à criativida-
de, à inovação e ao protago-
nismo social. A edição local,
que teve início no dia 21 e se-
gue até o dia 23 de abril, mar-
ca a primeira realização pre-
sencial do evento na capital
goiana e oferece uma progra-
mação diversa, gratuita e dis-
tribuída por diferentes regiões
da cidade.

Instituído como data oficial
pela Organização das Nações
Unidas (ONU) em 2017, o Dia
Mundial da Criatividade e Ino-
vação é celebrado em dezenas
de países com ações voltadas
ao desenvolvimento de solu-
ções criativas para desafios
contemporâneos. Com o tema
“Gerações Criativas: transfor-
mando talentos em impacto”,
o festival propõe atividades
gratuitas distribuídas em di-
ferentes regiões da cidade,
como Jardim Guanabara, Setor
Universitário, Jardim Atlânti-
co, Conjunto Vera Cruz e Cen-
tro. A edição goianiense é li-
derada por Roldão Barros Jr.,
que avalia a realização do
evento como um marco pes-
soal e coletivo. “Para mim é a
realização de um sonho. Eu
acompanho o movimento do
WCD em outras cidades há al-
gum tempo e sei da potência
do festival pelo Brasil. Sentia
muita falta do evento em Goiâ-
nia e fico feliz em vê-lo acon-
tecendo na cidade em que eu
nasci, sendo aberto no Jardim
Guanabara, bairro que eu mo-
rei por mais de 20 anos”.

Segundo Roldão, a entrada
de Goiânia no circuito global
de criatividade é também es-

tratégica para fortalecer a rede
local. “A realização de uma
edição presencial do WCD co-
loca Goiânia em rede, junto a
quase 70 cidades no Brasil e
outras dezenas de cidades em
4 países. A expectativa é que
em 2026 sejam ainda mais ci-
dades no Brasil e no mundo”.

Tema propõe diálogo
entre gerações

A proposta deste ano está
diretamente ligada ao desem-
penho do Brasil em avaliações
internacionais. “O resultado
negativo do Brasil na avaliação
de Criatividade no último PISA
foi um verdadeiro alerta de
que não estamos desenvolven-
do na nossa juventude todo o
potencial criativo que temos
no país. Foi alarmante, e a Or-
ganização Mundial da Criati-
vidade resolveu puxar o tema
no nosso país”, explica o líder
da edição goianiense.

Nesse contexto, todas as
cidades participantes foram
convidadas a desenvolver
programações que estimulem
o encontro entre diferentes
gerações. 

Territórios diversos e
descentralização

Um dos diferenciais do
WCD é a escolha por uma es-
trutura descentralizada, espa-
lhada por bairros diversos.
Para Roldão, isso reforça o
compromisso do evento com
a democratização da criativi-
dade. “Para participar de um
WCD, as pessoas não precisam
ir somente para as regiões
centrais da cidade, onde sem-
pre acontecem os eventos. Em
todo o país, bairros de perife-
ria estão recebendo progra-
mações incríveis e em Goiânia
não é diferente”.

Na capital, a programação
inclui espetáculos teatrais, ofi-

cinas e palestras com profis-
sionais de áreas como inteli-
gência artificial, design, arqui-
tetura e ciência da informação.
Entre as atividades, há desta-
que para a participação do
Centro de Excelência em Inte-
ligência Artificial (CEIA) da
Universidade Federal de Goiás
(UFG), que realiza trabalhos
inclusive para empresas no
Canadá e Inglaterra.

Construção colaborativa
e voluntária

A edição foi construída por
meio de articulação voluntária
e mobilização comunitária.
“Em Goiânia, foi um processo
de evangelização mesmo. Co-
meçamos muito antes das ins-
crições abrirem a articular
com espaços que poderiam re-
ceber as atividades e parceiros
que poderiam ajudar a fazer

o evento acontecer”, conta Rol-
dão. “Agora, acredito que a
edição do ano que vem não
terá a mesma dificuldade, até
porque já temos parceiros in-
teressados no WCD Goiânia do
ano que vem”. 

Inclusão e diversidade
como eixos centrais

Além da criatividade, o
evento também se compro-
mete com pautas sociais. “O
evento só acontece nas cida-
des em que esse senso co-
munitário existe. Por ser feito
de forma 100% voluntária,
sem esse protagonismo das
nossas comunidades o evento
não pararia em pé”, afirma.
Em Goiânia, coletivos cultu-
rais, grupos de tecnologia e
agentes comunitários atua-
ram diretamente na realiza-
ção das ações.

A cidade também é desta-
que nacional por iniciativas
voltadas à equidade racial.
“Neste ano, somos a única ci-
dade com um fundo próprio
de apoio a inspiradores negros,
em parceria com a comunida-
de Black Stars e a marca de
cosméticos In.Próprio. É um
modelo que chamou atenção
da organização nacional do
WCD e que deve ser replicado
em outras cidades no futuro”.

Destaques e expectativas
Entre os destaques da pro-

gramação, o líder menciona a
diversidade de temas e terri-
tórios. “Temos uma mescla
muito boa entre o desenvol-
vimento de habilidades cria-
tivas, com oficinas e works-
hops, e palestras inspiradoras
para quem quer entender me-
lhor de tecnologia e empreen-
dedorismo criativo.” Ele tam-
bém destaca atividades na pe-
riferia e na PUC Goiás, no dia
23, onde ocorrerão encontros
com profissionais renomados.

Convite à participação
Aqueles que ainda não par-

ticiparam podem acessar o
site do evento para consultar
a programação. “Venha, con-
vide amigos e pessoas que
gosta, faça parte desse movi-
mento em Goiânia. É só o pri-
meiro ano de muitos, mas é
uma edição histórica, com
muita gente incrível no palco
e anfitriões especiais”. (Espe-
cial para O Hoje)

Serviço
Quando: 21 a 23 de abril
Onde: Jardim Guanabara, Setor
Universitário, Jardim Atlântico,
Conjunto Vera Cruz e Centro
Programação gratuita e aber-
ta ao público
Mais informações:
www.wcd2025.com  

Roldão Barros Jr., líder da edição 
goianiense do World Creativity Day 2025

Essência

Goiânia recebe primeira
edição do World Creativity Day

Fotos: Divulgação
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O novo lançamento da
Tinta-da-China Brasil chega
às livrarias celebrando a co-
ragem de mulheres que via-
jaram sozinhas, desbravan-
do o mundo e a si mesmas.
Por meio de histórias fasci-
nantes, a autora portuguesa
Sónia Serrano revisita sécu-
los de aventuras, registros
e descobertas.

As dezenove exploradoras
lembradas no livro não ape-
nas romperam com os este-
reótipos de mulher de seu
tempo, mas também mapea-
ram terras desconhecidas,
descobriram espécies botâ-
nicas, contribuíram com
avanços médicos e deixaram
um legado nos campos da ar-
queologia e da geopolítica,
entre outros feitos. Na obra,
que já nasce um clássico da
literatura de viagem, Sónia
oferece uma nova perspecti-
va. As mulheres escreveram
relatos bem-humorados, ar-
gutos, sensíveis, e observaram
ambientes aos quais os ho-
mens não tinham acesso.

A obra está dividida em
duas partes. Na primeira, a
autora reúne e contextualiza
os elementos comuns entre os
relatos das viajantes. Os peri-
gos que enfrentavam, as malas
que levavam, as dinâmicas de
alimentação, questões de se-
gurança, higiene e acomoda-
ção. Já os capítulos da segunda
parte são dedicados a apre-
sentar individualmente a tra-
jetória e o legado de cada uma
dessas viajantes.

Mulheres viajantes 
que fizeram história

No século 4, Egéria partiu
da Península Ibérica rumo à
Terra Santa. Seus relatos são
os primeiros escritos de via-
gem deixados por uma mu-
lher de que se tem notícias.
Além disso, o conjunto de
seus textos é de grande im-
portância histórica. Redigidos
em latim vulgar, o que era
surpreendente para o perío-
do, eles fornecem pistas da
evolução das línguas româ-
nicas e registram detalhes
preciosos do início do cris-
tianismo em Jerusalém.

Entre os séculos 16 e 17,

Catalina de Erauso abando-
nou o convento e a vida reli-
giosa, assumiu uma identi-
dade masculina e viajou pela
América do Sul, servindo nas
forças militares espanholas
no Chile e no Peru. Apresen-
tar-se como homem, aliás, foi
um recurso utilizado por mui-
tas das andarilhas.

Durante suas andanças por
Constantinopla (hoje Istambul)
no século 18, Mary Wortley
Montagu (1689‐1762) entrou
em contato com a inoculação
do vírus da varíola praticada
pelos turcos. Ela levou a técnica
para Inglaterra e a apresentou
aos membros da realeza local.
Embora a descoberta da vaci-
na seja atribuída a Edward
Jenner (1749-1823), Sónia Ser-
rano defende que é preciso
honrar a memória de Lady
Montagu como a verdadeira
precursora do tratamento na
Europa Ocidental.

A autora
Sónia Serrano nasceu em

Lisboa, é formada em direito
e mestre em estudos literá-
rios, culturais e interartes
na Faculdade de Letras da
Universidade do Porto. De-
dica-se ao estudo da litera-
tura espanhola e hispano-
americana. Fez crítica lite-
rária no Jornal de Letras e
participou em diversas pu-
blicações de poesia. 

Coorganizou o colóquio
internacional Annemarie
Schwarzenbach: Uma Via-
jante pela Palavra e pela Ima-
gem, no Instituto Franco-Por-
tuguês. Participou como re-
presentante de Portugal na
conferência Cross-Border
Conversations: European and
Indian Women Writers, rea-
lizada em Nova Delhi, em
2015, entre outras conferên-
cias ligadas à literatura de
viagens. Participou como key-
note speaker no Congresso
Internacional Fotografia e
Viagem, realizado no Fun-
chal, em 2019. (Especial
para O Hoje)
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Gênesis
Kaires reencontra pessoas

do passado. sheshi tenta se
redimir com Kamesha. José e
asenate discutem. neferíades
vive dificuldades nas ruas. José
recebe uma notícia emocio-
nante. Judá perde alguém im-
portante e, anos depois, brinca
com os filhos. Ele se interessa
por tamar.

Garota do Momento
Clarice investiga a morte de

valéria. Basílio prova que é ca-
sado com Maristela. Celeste
conta sobre sua gravidez pra
Lígia. zélia vira inimiga de Ba-
sílio. Beatriz pede proteção.
anita cobra Edu. Bia sofre com
amigas e procura Ronaldo. Ba-
sílio revela que Juliano dopa
Maristela.

Volta por Cima
Madalena se emociona na

igreja. Joyce ajuda osmar. Jô
segue Caçapa e zezito. ger-
son sai da prisão. Madalena
e Jão se casam. Jin foge com
tati. osmar pede divórcio.
Jô e Cacá enfrentam rivais.
Rodolfo fala sobre gerson.
doralice recebe um coração
para transplante.

a Caverna encantada
norma obriga Elisa a ir

ao café de boas-vindas. Ela
tenta viver como Elisa e
alejandra ao mesmo tem-
po, mas se enrola. Binho,
Lucas e Moisés criam um
novo grupo chamado art-
hurianos e expulsam Pe-
dro, andré e senor da an-
tiga toca.

Vale Tudo
Raquel enfrenta Maria

de Fátima. tiago termina
com vera. Maria pede per-
dão a Rubinho e se abre
com César. os dois se apro-
ximam. Cecília diz que não
pode esconder tiago. Cláu-
dia recebe ordem de Marco
aurélio para entregar uma
mala em Porto Rico.

RESUMO
t

dE novELas

Exame de
saliva promete
detectar câncer
de próstata 
em fase inicial
A pesquisa avaliou o DNA de milhares
de homens entre 55 e 69 anos para
identificar mutações genéticas 

Leticia Marielle

Um novo teste de saliva
pode representar um im-
portante avanço no diag-
nóstico precoce do câncer
de próstata, segundo estudo
conduzido por pesquisado-
res britânicos. A tecnologia,
baseada na análise genética,
permite identificar homens
com maior predisposição à
doença, possibilitando in-
tervenções mais precisas
antes que os tumores se tor-
nem agressivos ou avancem
silenciosamente.

A pesquisa, publicada
recentemente na New En-
gland Journal of Medicine,
avaliou o DNA de milhares
de homens entre 55 e 69
anos para identificar mu-
tações genéticas associadas
ao câncer de próstata. Fo-
ram observadas 130 varia-
ções genéticas ligadas ao
risco da doença. Aqueles
que apresentaram os 10%
mais altos índices de risco
foram convidados a realizar
exames adicionais, como
ressonância magnética e
biópsia da próstata.

Os resultados surpreen-
deram: dos 745 homens
com maior pontuação ge-
nética, 468 se submeteram
aos exames. Entre eles, 187
foram diagnosticados com
câncer de próstata, sendo
103 casos considerados de
alto risco e que exigiam tra-
tamento imediato. Desses,
74 tumores provavelmente
não teriam sido detectados
pelos exames convencionais
disponíveis atualmente.

Apesar do potencial pro-
missor, os cientistas envol-
vidos na pesquisa destacam
que ainda não há provas
de que o teste reduza dire-
tamente a mortalidade ou
melhore a qualidade de
vida dos pacientes. O teste
melhorou a detecção de for-
ma modesta quando com-
binado a fatores de risco já
conhecidos, como idade,
PSA e ressonância. O avanço
é significativo, mas ainda

distante de uma aplicação
clínica ampla. 

Atualmente, cerca de 12
mil homens morrem anual-
mente de câncer de próstata
no Reino Unido. O debate
em torno da necessidade e
da frequência de exames
preventivos ganhou força
recentemente, após o ciclis-
ta olímpico Chris Hoy anun-
ciar que enfrenta um câncer
de próstata terminal. Desde
então, houve aumento na
procura por exames pre-
ventivos, mesmo entre ho-
mens saudáveis.

Porém, o rastreamento
sistemático da doença ainda
é alvo de controvérsias. O
exame de PSA, por exemplo,
que mede o antígeno pros-
tático específico no sangue,
foi descartado como método
de rastreamento de rotina
no Reino Unido, sob a justi-
ficativa de que pode gerar
mais prejuízos que benefí-
cios, como falsos positivos e
tratamentos desnecessários. 

No Brasil, o Ministério
da Saúde e o Instituto Na-
cional de Câncer (Inca) tam-
bém desaconselham o ras-
treamento indiscriminado.
Já a Sociedade Brasileira
de Urologia defende a rea-
lização periódica de exa-
mes, especialmente em gru-
pos de risco.

O novo teste genético
busca oferecer um caminho
intermediário: ao identificar
com mais precisão quem
corre maior risco, seria pos-
sível evitar exames e trata-
mentos desnecessários nos
casos de baixo risco, ao mes-
mo tempo em que se ante-
cipam diagnósticos em qua-
dros mais perigosos. No en-
tanto, a pesquisa até agora
se concentrou em homens
de ascendência europeia, o
que levanta questionamen-
tos sobre sua aplicabilidade
em populações mais diver-
sas. Estima-se que homens
negros, por exemplo, te-
nham o dobro de risco de
desenvolver a doença. (Es-
pecial para O Hoje)

Foram observadas 130 variações 
genéticas ligadas ao risco da doença

LIVRARIA
t

A segunda parte

apresenta a

trajetória e o

legado de cada

uma dessas

viajantes

Reprodução/Istock

Mulheres viajantes é um tributo
à coragem de mulheres que
percorreram o mundo sozinhas
Ideal para quem busca inspiração, conhecimento e 
uma nova perspectiva sobre a história da humanidade 
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A morte do Papa Francis-
co, anunciada na última se-
gunda-feira (21) pelo Vatica-
no, abriu caminho para a es-
colha do novo líder da Igreja
Católica. Aos 88 anos, Fran-
cisco faleceu em Roma após
complicações respiratórias.
O pontífice argentino liderou
a Igreja por doze anos e no-
meou mais de 100 dos car-
deais que agora participam
da sucessão.

O Colégio dos Cardeais,
formado por líderes da Igreja
com menos de 80 anos, será
responsável por eleger o novo
papa em conclave secreto,
que deve começar dentro de
duas a três semanas. Atual-
mente, 138 cardeais estão ap-
tos a votar — número supe-
rior ao tradicional limite de

120, mas permitido por deci-
são papal.

Entre os favoritos, desta-
ca-se o cardeal filipino Luis
Tagle, apelidado de “Francis-
co asiático” por sua postura
inclusiva e dedicação às cau-

sas sociais. Na África, dois
nomes ganham força: Peter
Turkson, de Gana, e Fridolin
Ambongo Besungu, da Repú-
blica Democrática do Congo.
Ambos são considerados con-
servadores e já se posiciona-

ram contra temas que mar-
caram o pontificado de Fran-
cisco, como a bênção a casais
do mesmo sexo.

Na Europa, o italiano Pie-
tro Parolin, atual secretário
de Estado do Vaticano, é visto
como um nome moderado,
capaz de unir diferentes cor-
rentes. O tradicionalista hún-
garo Peter Erdo e o arcebispo
italiano Matteo Zuppi tam-
bém estão entre os citados.

A expectativa gira em
torno da possibilidade de
uma nova quebra de para-
digmas. Caso um cardeal
africano ou asiático seja
eleito, será a primeira vez
em séculos que o papado
deixa de ser ocupado por
um europeu. (Luana Ave-
lar, especial para O Hoje)
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exposição “entremeio”, de
Ronan Gonçalves

a vila Cultural Cora Co-
ralina inaugura, nesta ter-
ça-feira (22), a exposição
“Entremeio”, do artista plás-
tico Ronan gonçalves. Com
15 obras inéditas, a mostra
convida o público a refletir
sobre conexões temporais
entre passado, presente e
futuro por meio da arte
contemporânea. a indivi-
dual segue em cartaz até
17 de maio, com entrada
gratuita e acessibilidade
garantida. a mostra terá
visitas guiadas, bate-papos
culturais, sessões interati-
vas e a Performance ver-
melha, intervenção ao vivo,
que simboliza intensidade
e emoção. a acessibilidade
é uma prioridade, com in-
térpretes de Libras , audio-
descrição e materiais adap-
tados. Entrada gratuita.
Quando: terça-feira (22).
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina, R. 3, s/n - st. Central,
goiânia. Horário: 19h.

exposição "Corpo Casa" é
prorrogada até 26 de abril
na Vila Cultural Cora Co-
ralina

Com cerca de 500 visitan-
tes registrados, a exposição
"Corpo Casa", em cartaz na
sala sebastião Barbosa da
vila Cultural Cora Coralina,
foi prorrogada até o dia 26
de abril. Produzida pelo co-
letivo arapuá, a mostra reúne

obras de Laís Rocha, Mah
Ferreira, Heloísa Lemos,
thaysa alarcão e verônica
santana, que abordam o cor-
po feminino como espaço
simbólico de pertencimento,
resistência e memória. a en-
trada é gratuita e a visitação
pode ser feita de segunda a
sábado, das 9h às 16h. Quan-
do: até 26 de abril. onde:
vila Cultural Cora Coralina
(sala sebastião Barbosa),
goiânia-go. Horário: segun-
da a sábado, das 9h às 16h.
Entrada gratuita.

exposições de Chico silva
e Ricarjones seguem em
cartaz até 4 de maio

o Centro Cultural octo
Marques exibe até o dia 4

de maio as exposições in-
dividuais "Quando a Carne
se Faz Chama", de Chico sil-
va, e "o Chão também é
Estrela", de Ricarjones. Com
entrada gratuita, o espaço
funciona diariamente, das
9h às 16h, e permite a en-
trada de animais de esti-
mação encoleirados. Quan-
do: até 4 de maio. onde:
octo Marques Horário: fun-
ciona diariamente, das 9h
às 16h. Entrada gratuita.

Festival World Creativity
Day tem programação co-
laborativa voltada à ino-
vação, arte e educação

Reconhecida pela orga-
nização das nações unidas
(onu) desde 2017, a cele-

bração do dia Mundial da
Criatividade ganha cada vez
mais força no Brasil e goiâ-
nia será novamente palco
dessa mobilização global.
a abertura oficial será rea-
lizada nesta segunda-feira
(21), às 19h40, na Casa de
Cultura da Juventude ( Jar-
dim guanabara), com a pre-
sença de Roldão Barros Jr.,
líder do WCd goiânia em
2025. a noite contará ainda
com apresentações do dJ
victor Prod (18h50), da du-
pla CdJota e Ras tibuia
(19h20), além do espetáculo
teatral “o Ábaco”, apresen-
tado pelo Coletivo Fruta
Bruta, às 20h. Quando: ter-
ça-feira (22).  Horário:
19h40. Entrada gratuita. 

“Entremeio” convida o público a refletir sobre conexões temporais entre passado, presente e futuro 

AGENDA
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Thainá Duarte fala sobre
não mais interpretar Geni
em filme

a produção do filme “geni
e o zepelim”, inspirado na
música de Chico Buarque, mu-
dou de rumo após pressão
do público e críticas da co-
munidade LgBtQiaP+. a atriz
thainá duarte, inicialmente
escalada como protagonista,
anunciou sua saída da obra
após questionamentos sobre
o fato de uma mulher cis in-
terpretar uma personagem
historicamente lida como
trans. thainá se pronunciou
nas redes sociais afirmando
compreender a dor da comu-
nidade trans e o peso simbó-
lico da personagem. “agora
eu entendo melhor o tama-
nho dessa reivindicação. Estou
me colocando do lado de
quem está ferido”, declarou
em vídeo. Ela não especificou
se pediu para sair ou se foi
desligada pela produtora. a
atriz também lamentou os
ataques sofridos online, in-
cluindo ofensas graves. “tá

doendo bastante”, confessou,
desejando sucesso à nova in-
térprete de geni.

Mel Maia se apaixona no

ringue: atriz assume ro-
mance com campeão de
boxe

Mel Maia tem um novo
amor e, desta vez, o romance

nasceu entre treinos de boxe
e muita troca de olhares. a
atriz de 20 anos está namo-
rando o campeão brasileiro
da modalidade, Luan vinicius
Medeiros, de 30. os dois estão
juntos desde fevereiro, pouco
tempo após Mel encerrar o
relacionamento com o surfista
português João Maria Ferreira,
em janeiro.

aos 30, Lucy Guo supera
Taylor swift e vira bilionária
mais jovem do mundo

a empreendedora Lucy
guo acaba de assumir o título
de bilionária mais jovem do
mundo a construir toda a
sua fortuna do zero. E isso,
graças à nova avaliação da
scale ai. a startup de inteli-
gência artificial, cofundada
por guo em 2016, está fina-
lizando uma oferta Pública
de aquisição (oPa). dessa
forma, elevará seu valor de
mercado para us$ 25 bilhões
(cerca de R$ 145 bilhões), se-
gundo informações publica-
das pela Forbes.

CELEBRIDADES

Munik Nunes prepa-
rou um verdadeiro espe-
táculo no último sábado
(19) para comemorar o
primeiro aniversário de
sua filha, Catarina. A cam-
peã do Big Brother Brasil
16 abriu as portas de sua
mansão no Guarujá, lito-
ral de São Paulo, e trans-
formou o espaço em um
“jardim encantado” para
a data especial. Fruto do
relacionamento com o
empresário Paulinho Si-
mão, Catarina ganhou
uma festa com temática
mágica e cheia de elemen-
tos lúdicos. Às vésperas

da Páscoa, o cenário es-
colhido não poderia ser
mais apropriado: o jardim
da casa foi tomado por
coelhos gigantes, esquilos,
flamingos, fadas e borbo-
letas. A decoração multi-
colorida se espalhou por
todos os cantos e arrancou
elogios dos convidados e
internautas.

Munik Nunes celebra 1 ano da 
filha Catarina com festa luxuosa 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Este é um momento propício
para agir com coragem em dire-
ção aos seus objetivos. a energia
do dia favorece iniciativas auda-
ciosas e decisões rápidas. apro-
veite para avançar em projetos
pessoais ou profissionais com
confiança. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Com a entrada do sol em seu
signo, você se sente mais alinhado
com suas necessidades e desejos.
É um bom período para reavaliar
suas prioridades e estabelecer
metas que tragam estabilidade e
prazer. Busque atividades que
proporcionem conforto e satisfa-
ção pessoal.  

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação está em des-
taque hoje. Esteja atento às opor-
tunidades de aprendizado e troca
de ideias. É um bom momento
para expandir seus horizontes,
seja por meio de estudos, viagens
ou conversas enriquecedoras.  

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Questões financeiras e de se-
gurança emocional podem exigir
sua atenção. Procure equilibrar
suas necessidades materiais com
seu bem-estar interior. É um bom
momento para refletir sobre seus
valores e como eles se alinham
com suas ações diárias. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

sua energia e criatividade estão
em alta. É um excelente momento
para expressar suas ideias e ta-
lentos. aproveite para liderar pro-
jetos ou iniciativas que permitam
brilhar e inspirar os outros. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a introspecção é favorecida
hoje. É um bom momento para
revisar suas rotinas e hábitos, bus-
cando eficiência e equilíbrio. apro-
veite para cuidar de sua saúde
física e mental, estabelecendo prá-
ticas que promovam o bem-estar.  

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Relacionamentos e parcerias
estão em foco. Esteja aberto a
colaborar e ouvir os outros. É um
bom momento para fortalecer la-
ços e resolver pendências em suas
interações sociais.  

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Questões emocionais e de po-
der podem surgir. Procure manter
o equilíbrio interno e evite con-
frontos desnecessários. É um bom
momento para refletir sobre suas
necessidades emocionais e como
elas influenciam suas relações. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a interação social e o prazer
estão em destaque. Busque mo-
mentos de lazer e conexão com
os outros. Esteja atento para não
exagerar nos impulsos e manter
o respeito pelos limites alheios.  

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Responsabilidades familiares
e profissionais podem exigir sua
atenção. Procure agir com diplo-
macia e assertividade, evitando
conflitos desnecessários. É um
bom momento para estabelecer
limites saudáveis e cuidar de suas
finanças. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a criatividade e a comunicação
estão favorecidas. É um bom mo-
mento para expressar suas ideias
de forma inovadora. Esteja aberto
a novas perspectivas e colabora-
ções que possam enriquecer seus
projetos.  

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Questões práticas e de orga-
nização podem surgir. Procure
manter a calma e agir com disci-
plina. É um bom momento para
cuidar de sua saúde e estabelecer
rotinas que promovam o equilíbrio
entre corpo e mente.

Conclave deve ocorrer em até três semanas no Vaticano

Morte de Papa Francisco inicia sucessão
com nomes da Ásia, África e Europa
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Leticia Marielle

Embora o consumo exces-
sivo de sal seja um hábito en-
raizado em diversas culturas
ao redor do mundo, pesquisas
recentes vêm revelando im-
pactos mais amplos do que se
imaginava, não apenas sobre
a saúde física, mas também
sobre a saúde mental. Um es-
tudo liderado pela Universi-
dade Médica de Xinjiang, na
China, em parceria com o UK
Biobank, chamou atenção ao
estabelecer uma conexão di-
reta entre o consumo frequen-
te de sal e o desenvolvimento
de transtornos como depres-
são e ansiedade.

Publicado no Journal of Af-
fective Disorders, o estudo
acompanhou cerca de 440 mil
adultos britânicos ao longo de
12 anos. Os pesquisadores ob-
servaram que aqueles que ti-
nham o hábito de adicionar
sal à comida com frequência
apresentaram até 45% mais
risco de desenvolver depres-
são e 34% mais risco de an-
siedade, em comparação com
indivíduos que raramente uti-
lizam sal adicional em suas
refeições. Até mesmo quem
adiciona sal ocasionalmente
apresentou maior propensão
aos transtornos, embora em
níveis mais baixos.

De acordo com os autores,
um dos possíveis mecanismos
para essa associação seria o
aceleramento do envelheci-
mento celular causado pelo
excesso de sódio, um processo

que pode comprometer fun-
ções biológicas essenciais e
afetar diretamente o funcio-
namento do cérebro. A pes-
quisa também destaca que o
sal em excesso pode desenca-
dear um ciclo de desgaste no
organismo, aumentando a in-
flamação e potencializando
vulnerabilidades mentais já
existentes.

A ligação entre o sal e a
saúde mental ganhou ainda
mais força com um segundo
estudo, publicado no Journal
of Immunology, em março des-
te ano. Neste trabalho, pesqui-
sadores submeteram camun-
dongos a dietas ricas em sal
por um período de cinco a oito
semanas. Os animais passaram
a apresentar comportamentos
semelhantes aos observados
em modelos clássicos de es-
tresse crônico, com sintomas
associados à depressão.

Mais do que isso, a equipe
identificou um aumento ex-

pressivo da citocina inflama-
tória IL-17ª, uma substância
já ligada à depressão, no baço
e em áreas específicas do cé-
rebro dos roedores. Quando
os cientistas bloquearam as
células responsáveis por pro-
duzir a IL-17A, os comporta-
mentos depressivos deixaram
de progredir, mesmo com a
continuidade da dieta rica em
sal. O achado reforça a hipótese
de que a inflamação tem papel
central na relação entre ali-
mentação e saúde mental.

O impacto do sal na saúde
não se restringe ao cérebro.
Já é amplamente documentado
que o consumo elevado de só-
dio está associado a doenças
como hipertensão, AVC e cân-
cer gástrico. Um estudo da Uni-
versidade Médica de Viena re-
velou que pessoas que fre-
quentemente adicionam sal a
alimentos prontos têm 39%
mais risco de desenvolver cân-
cer de estômago em um pe-

ríodo de 11 anos.
Diante desse cenário, nu-

tricionistas e especialistas em
saúde pública têm reforçado
a importância de reduzir o
consumo de sal e substituí-lo
por temperos naturais. Alho e
cebola, por exemplo, são ricos
em compostos que realçam o
sabor dos alimentos, já a pi-
menta pode beneficiar a cir-
culação sanguínea, enquanto
ervas frescas como manjericão,
alecrim e coentro conferem
sabor e complexidade às re-
feições sem a necessidade de
sal adicional.

A transição para um pala-
dar menos dependente do sal
pode exigir tempo, mas traz
benefícios concretos à saúde
física e mental. Nesse sentido,
os pesquisadores defendem
que mudanças individuais pre-
cisam ser acompanhadas por
políticas públicas eficazes, que
incluam campanhas educati-
vas e restrições mais claras ao

uso excessivo de sódio pela in-
dústria alimentícia.

Com o crescente volume de
estudos que apontam os ma-
lefícios do sal, cresce também
o apelo por novas investigações
sobre os diferentes tipos de
sal disponíveis no mercado e
seus impactos no organismo.
Enquanto isso, especialistas re-
forçam que o caminho mais
seguro continua sendo a mo-
deração no consumo e a ado-
ção de hábitos alimentares
mais equilibrados.

As evidências sugerem que
a redução do sal na dieta não
é apenas uma estratégia para
proteger o coração, mas tam-
bém um passo importante para
preservar a saúde mental e o
bem-estar geral da população.
Em um contexto global onde
os transtornos mentais estão
cada vez mais prevalentes, re-
pensar o que vai ao prato pode
ser uma atitude transforma-
dora. (Especial para O Hoje)

O estudo
acompanhou
cerca de 440 mil
adultos britânicos
ao longo 
de 12 anos

O sal em excesso pode desencadear um ciclo de desgaste no organismo

Pesquisa revela que excesso
de sal afeta saúde mental
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Operação Vingança
(Eua,2025) duração:  2h 03min.
direção: James Hawes. Elenco:
Rami Malek, Laurence Fishbur-
ne, Rachel Brosnahan. gênero:
drama, suspense. Cinemark
Flamboyant: 15h, 16h20 e
22h05. Moviecom Buriti: 14h10,
16h40, 19h15 e 21h45. Cineflix
aparecida: 16h40, 19h10,
21h40.

The Chosen Última Ceia
(Eua,2025). duração: 2h 05min.
diretor: dallas Jenkins. Elenco:
Jonathan Roumie, shahar isaac,
Paras Patel, Elizabeth tabish,
george Xanthis, noah James.
Cinemark Flamboyant: 13h20,
14h50, 16h30, 17h40, 19h20 e
20h30. Cinemark passeio das
Águas: 12h30, 14h45, 16h10,
17h50, 19h. Moviecom Buriti:
14h15, 16h50 e 19h. Cineflix
aparecida:16h50 e 19h30. Ki-
noplex: 17h30 e 20h.

Presença (Eua,2025). duração:
1h25min. direção: steven so-
derbergh. Elenco: Lucy Liu,
Chris sullivan, Callina Liang.
gênero: terror, suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 22h40. Ki-
noplex:18h20. Cineflix apare-
cida:22h.

Drop: Ameaça Anônima
(Eua,2025) duração: 1h 40min.
direção: Christopher Landon.
Elenco: Meghann Fahy, Bran-
don sklenar, violett Beane. gê-

nero: suspense. Cinemark
Flamboyant:22h10. Cinemark
passeio das Águas: 11h55,
20h15, 20h50, 21h40 e 21h45.
Cineflix aparecida: 19h e 21h20.
Kinoplex: 16h20 e 21h30. Mo-
viecom Buriti:17h40 e 21h50.

Kaiju No. 8: Missão de Reco-
nhecimento (JaPao,2025) du-
ração: 2h 00min. direção: shi-
geyuki Miya. Elenco: Masaya
Fukunishi, Wataru Kato, asami
seto. gênero: ação, aventura,
animação. Cinemark Flam-
boyant:13h50 e 19h30. Movie-
com Buriti:16h30, 19h, 21h30.

O Rei dos Reis (Coreia,2025)

duração: 1h 45min. direção:
seong-ho Jang. Elenco: Kenneth
Branagh, uma thurman, Mark
Hamill. gênero: animação, Bio-
pic, Histórico. Cinemark passeio
das Águas:15h30. Moviecom
Buriti:14h20. Cineflix aparecida:
14h20.

Código Alarum (Eua, 2025)
duração: 1h 35min. direção:
Michael Polish. Elenco: scott
Eastwood, sylvester stallone,
Willa Fitzgerald. gênero: ação,
Policial, suspense. Cinemark
passeio das Águas: 13h50,
22h30. 

Um filme minecraft

(Eua,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared Hess. Elenco:
Jack Black, Jason Momoa, da-
nielle Brooks. gênero: aventura,
Comédia, Família. Moviecom
Buriti:14h50, 17h, 18h10,
19h10, 19h40, 20h20 e 21h20.
Cinemark Flamboyant: 11h50,
12h50, 13h30,14h10, 15h20,
16h, 16h40, 17h50,
18h30,19h10,20h20, 21h e
21h40. Cinemark passeio das
Águas: 12h, 12h50,13h40,
13h50, 14h30, 15h10, 15h20,
16h, 16h10, 16h40, 17h20, 18h,
18h40, 19h20, 20h, 20h40,
21h30 e 22h20. Cineflix apare-
cida: 14h30, 14h50, 15h20,
17h10, 17h30, 19h20, 19h40,

21h30. Kinoplex: 14h, 15h,
15h40, 17h10, 17h50, 18h20,
19h20, 20h, 20h30.

Câncer com ascendente em
virgem (BRa,2025) duração: 1h
40min. direção: Rosane svart-
man. Elenco: suzana Pires, Ma-
rieta severo, nathália Costa. gê-
nero: Comédia, dramática. Mo-
viecom Buriti: 17h15 e 21h30.

Resgate implacável
(Eua,2025). duração: 1h 56min.
direção: david ayer. Elenco: Ja-
son statham, david Harbour,
Michael Peña. gênero: ação,
suspense. Moviecom Buriti:
21h40. Cinemark passeio das
Águas:13h30, 14h e 22h. Cine-
flix aparecida: 21h50.

Branca de Neve (Eua, 2025).
duração: 1h49min. direção:
Marc Webb. Elenco: Rachel ze-
gler, gal gadot, andrew Bur-
nap. gênero: aventura, Fanta-
sia, Comédia Musical. Cinemark
Flamboyant: 13h10, 15h45,
18h45, 21h20. Cinemark pas-
seio das Águas: 13h10,14h10,
15h45, 18h20, 21h. Moviecom
Buriti:15h30 e 19h20. Cineflix
aparecida: 14h10, 16h30. Ki-
noplex: 15h10.

Vitória (BRa, 2025). duração:
1h e 52min. direção: andrucha
Waddington. Elenco: Fernanda
Montenegro, silvio guindane,
Jeniffer dias. gênero: Policial e
drama. Cinemark Flamboyant:
12h10. 
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A esposa de Charlie, um pacato programador da CIA, é assassinada em um ataque terrorista
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Otávio Augusto

O mercado global de arte e
antiguidades movimentou US$
57,5 bilhões em 2024, uma re-
tração de 12% em relação ao
ano anterior. Apesar da queda
no valor total negociado, o nú-
mero de transações aumentou
3%, alcançando 40,5 milhões
de operações, de acordo com
o “Art Market Report 2025”,
elaborado pela Art Basel em
parceria com o UBS e divulga-
do em 8 de abril. O estudo re-
trata um cenário de mudanças
de comportamento no setor e
revela oportunidades estraté-
gicas, especialmente para o
Brasil.

Esta é a terceira maior que-
da do setor nos últimos 15
anos, ficando atrás apenas da
crise financeira global de 2009
e da pandemia de covid-19,
em 2020. A contração de 2024
também marca o segundo ano
consecutivo de declínio no va-
lor das vendas, acentuando a
tendência iniciada em 2023,
quando o mercado já havia
registrado retração de 4%.

Desempenho desigual
entre países e segmentos

As mudanças mais drásticas
ocorreram nas economias asiá-
ticas. A China apresentou a
maior queda regional, com re-
cuo de 31% nas vendas, totali-
zando US$ 8,4 bilhões. O país
caiu da segunda para a terceira
posição entre os maiores mer-

cados. Já os Estados Unidos
mantiveram a liderança global,
mesmo após uma retração de
9%, com US$ 24,8 bilhões em
vendas, representando 43% de
participação. O Reino Unido,
por sua vez, retomou o segun-
do lugar com US$ 10,4 bilhões
e queda mais suave de 5%. A
França aparece na quarta po-
sição, com retração de 10%,
movimentando US$ 4,2 bilhões.

Entre os segmentos anali-
sados, o de arte contemporâ-
nea foi o mais afetado. As ven-
das em leilões deste nicho caí-
ram 36%, somando US$ 1,4 bi-
lhão – o menor patamar em
seis anos. A autora do relatório,

Clare McAndrew, destaca uma
mudança no comportamento
dos colecionadores. Segundo
ela, o perfil atual do comprador
mostra menor apetite por risco.
“As pessoas estão comprando
o que gostam, o que ressoa
com suas preferências pessoais,
e não necessariamente o que
o mercado considera um bom
investimento”, afirmou um dos
especialistas consultados.

Esse novo padrão de con-
sumo abriu espaço para o cres-
cimento do segmento de obras
com preços mais acessíveis.
Peças abaixo de US$ 5 mil re-
gistraram alta de 7% em valor
e 13% em volume de vendas.

Também houve aumento na
presença feminina no mercado
primário: as obras de artistas
mulheres representaram 42%
do valor total negociado por
galerias, com crescimento de
3% em relação ao ano ante-
rior.

Brasil avança com
colecionadores e museus

No Brasil, o cenário foi mais
otimista. Mais de 80% dos ne-
gociantes nacionais preveem
aumento nas vendas em 2025,
número muito superior à mé-
dia global, de apenas 33%. A
confiança é impulsionada por
uma série de fatores, incluindo
maior reconhecimento inter-
nacional da arte brasileira,
como demonstrado na Bienal
de Veneza de 2023, além de
uma base sólida de coleciona-
dores locais. Em média, brasi-
leiros de alta renda destinaram
15% de seu patrimônio à arte
em 2024 – nível comparável
ao da Alemanha e de Hong
Kong, e inferior apenas a países
como França, Japão e China.

Um dado curioso é que os
colecionadores brasileiros li-
deraram o ranking mundial
de aquisições no primeiro se-
mestre de 2024, com uma mé-
dia de 15 obras adquiridas por
pessoa, enquanto a média glo-
bal foi de 11 peças.

Além do interesse crescente,
a inauguração do novo edifício
do MASP, em março de 2025,
simboliza a vitalidade do setor

no Brasil. O prédio, batizado
de Pietro Maria Bardi, tem 14
andares e 7.821 m², com cinco
novas galerias expositivas, la-
boratórios de conservação, res-
taurante e passagem subter-
rânea conectando-o ao edifício
original. A expansão aumentou
em mais de 60% a capacidade
expositiva do museu e foi pen-
sada também para facilitar a
logística de transporte e pre-
servação das obras.

Planejamento
patrimonial e sucessório
exige atenção

No entanto, o aumento da
atividade também exige aten-
ção redobrada aos aspectos le-
gais, tributários e sucessórios
relacionados à detenção de
obras de arte. Uma das princi-
pais dúvidas dos investidores
é sobre a melhor forma de
manter esses ativos: como pes-
soa física ou jurídica.

Caso a obra seja adquirida
por pessoa física, sua alienação
estará sujeita ao imposto sobre
ganho de capital, com alíquo-
tas entre 15% e 22,5%. Já ren-
dimentos gerados por locação
são tributados como renda,
com alíquota de até 27,5%. Se
a obra for detida por uma pes-
soa jurídica, especialmente
uma holding ou empresa com
objeto social compatível, a tri-
butação pode ser reduzida,
dependendo do enquadramen-
to contábil do ativo. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Relatório da Art Ba-
sel e UBS mostra
recuo global de
12% nos valores ne-
gociados

Mercado de arte surpreende:
mais vendas, menos dinheiro

Investidores buscam
mercado de arte
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Divinópo-
lis de Goiás, município loca-
lizado na região nordeste do
estado, publicou edital de
processo seletivo simplifica-
do para contratação de pro-
fissionais em diversas áreas
da administração pública.
Ao todo, estão sendo oferta-
das 164 vagas imediatas, com
oportunidades para candi-
datos de níveis fundamental
(incompleto e completo), mé-
dio e superior. Os salários
variam entre R$ 1.518,00 e
R$ 2.350,00, conforme a fun-
ção e a carga horária do car-
go escolhido.

As inscrições estão aber-
tas e seguem até o próximo
dia 21 de abril. De acordo
com o edital, os interessados
devem comparecer presen-
cialmente ao Protocolo da
Prefeitura de Divinópolis de
Goiás, das 8h às 12h e das
14h às 17h, durante os dias
úteis do período de inscri-
ção. A grande vantagem é
que não será cobrada ne-
nhuma taxa para participa-
ção na seleção, tornando o
certame ainda mais acessível
para a população local.

Diversidade de cargos em
áreas da administração

O processo seletivo contem-
pla funções em diferentes
áreas, como educação, infra-
estrutura, limpeza urbana, as-
sistência social e serviços ge-
rais. A maior parte das vagas
exige nível fundamental com-
pleto ou incompleto, especial-
mente para os cargos opera-
cionais, mas também há opor-

tunidades para profissionais
com formação superior, como
professores e supervisores de
programas sociais.

Confira a seguir a
distribuição das vagas
por função:
Agente Administrativo: 8 va-
gas
Agente de Limpeza Urbana:
30 vagas

Auxiliar de Serviços Gerais: 30
vagas
Motorista: 15 vagas
Merendeira: 8 vagas
Operador de Máquina Corta-
dora: 20 vagas
Supervisor do Programa Crian-
ça Feliz: 2 vagas
Eletricista: 1 vaga
Professor: 20 vagas (sendo 10
de professor regular e 10 para
apoio a portadores de neces-
sidades especiais N-1)
Gari: 6 vagas
Pedreiro: 5 vagas
Ajudante de Obra: 10 vagas

Análise curricular
definirá os aprovados

Dentre essas vagas, o edital
também prevê a reserva de
oportunidades para pessoas
com deficiência (PCDs), con-
forme as exigências legais. Os
candidatos deverão comprovar
a escolaridade mínima exigida
para o cargo pretendido, bem
como atender a outros critérios
descritos no edital, como ex-
periência profissional em al-
guns casos.

A seleção será realizada por
meio de análise curricular, em
que serão levados em consi-
deração fatores como escola-
ridade, tempo de serviço na

área correspondente e quali-
ficação complementar. A pon-
tuação atribuída aos candida-
tos será feita conforme os cri-
térios estabelecidos no edital,
que pode ser consultado no
site oficial da Prefeitura Mu-
nicipal: www.divinopolisde-
goias.go.gov.br.

Remuneração e 
jornada de trabalho

Após aprovados, os profis-
sionais serão contratados por
tempo determinado para jor-
nadas de trabalho que variam
de 20 a 40 horas semanais, a
depender da função escolhida.
A remuneração, como men-
cionado, varia entre R$
1.518,00 e R$ 2.350,00, com
salários mais altos destinados
aos cargos de nível superior
e àqueles que exigem maior
qualificação técnica, como
operadores de máquinas e su-
pervisores.

A validade do processo se-
letivo será de um ano, a con-
tar da data de homologação
do resultado final, podendo
ser prorrogado por igual pe-
ríodo, a critério da adminis-
tração pública e conforme o
interesse público. (Especial
para O Hoje)

Salários chegam a
R$ 2.350 e jornada
varia entre 20 e 40
horas semanais

Prefeitura de Divinópolis
lança seleção com 164 vagas 

Concurso em
Divinópolis de
Goiás 
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